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Annexo d'este numero 

Como alguns dos nossos assignantes a quem a 'Gagze- 
tã,, vae pelo correio, não receberam a tarifa n.º 8 bis, da 
Companhia Real, que devia a&companharo nosso numero an- 
terior, de novo à distribuimos com o presente. 
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A electricidade e a grande velocidade 

UMA das minhas passadas correspondencias fal- 
lei aos seus leitóres no caminho de ferro ele- 
etrico projectado entre Autuerpia e Bruxellas. 

Eis, a este respeito, algumas informações 
extrahidas d'um relatorio elaborado por Mr. Ernest Gé- 
rard, para o congresso dos caminhos de ferro -de S. Pe- 
tersburgo: 

«À opinião geral admitte que se a elec- 
tricidade se applicar um dia aos cami- 
nhos de ferro de grande velocidade, a 
locomotiva, devendo ser alijada, nos li- 
mites do possivel, não poderá levar com- 
sigo a fonte d'electricidade. 

A  realisação d'este 1deal occupa mui- 
tos electricistas, mas as experiências já 
executadas ou projectadas não se refe- 
rem directamente ao systema sonhado, 
comquanto pareça que para lá se enca- 
minham. 

MM. Crosby e Weems, por contad'uma 
companhia organisada por este ultimo, 
procederam a uma primeira experiencia 
d'este genero em Lauren, nos Fetados: 
Unidos. Nestas experiencias, um carro.automovel de 82 centimetros de altura por 70 de largura e 3,ºo8 de comprimento, com dois motores cujas armaduras estavam montadas directamente sobre os éixos e com o projecto Heilmann, 

———— 

peso approximado de 2 !/2 toneladas, foi posto em mo- 
vimento sobre uma via circular de 71 centimetros e de 
3:200 metros de circumferencia, atungindo uma veloci- 
dade final de 184 kilometros por hora. Este carro, ter: 
minado em ponta nas duas extremidades, tomava a 
corrente electrica d'um varão de ferro seguro por um 
vigamento à todo o comprimento da via, acima do lo- 
comotor, com volta pelos carris. 

M. Zipernosky, na sua communicação ao congresso 
de Francforte, expoz um projecto de carruagem áuto- 
movel sobre dois apparelhos, cada um com dois eixos, 
munidos de electro-motores de ácção directa. A cor- 

rente seria recolhida por meio de” grandes rodas de 
bronze sobre dois conductores de cobre fixados ás tra- 
vessas. M. Zipernosky pretendia d'esta fórma attingir 
a velocidade de 250 MEO. por hora, isto é, fran- 
quear numa hora a distancia de Vienna a Budapesth; 
mas para isso considera, indispensavel constituir à via 
muito mais solidamente que a via normal actual, com . 
um desvio maior. 

Uma unicalcousa se póde dizer d'este projecto, é 

que elle foi estudado muito seriamente nos seus meno- 
res detalhes. 

Estamos mais proximos d'uma applicação pratica no 
comquanto este não realise a tra- 
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o electric na accepção propria da palavra; não só 
locomotiva n'este caso transporta comsigo a electrici- 
de, mas produl-a mesmo durante 6 percurso. 
Locomotiva Heilmann.—Sobre uma grande platafor- 
formando estrado acham-se installadas uma machi- 
de vapor de ;grande velocidade com a respectiva 

“caldeira e uma dynamo-geradora. Tudo isto descanca 
"— sobre dois apparelhos articulados tendo cada um qua- 

tro pares de rodas. Cada eixo sustenta à armadura de 
“um electro-motor: Ha portanto oito electro-motores; 

——  Estelocomotor é terminado em ponta nas duas ex- 
— tremidades, para reduzir a resistencia do ar. 
— Vantagens suppostas.—Na concepção do auctor, esta 
machina, comparada a uma locomotiva ordinaria, offe- 
—Tece as seguintes vantagens: 
— 1,* Maior elasticidade, sendo a bogre articulada; 
— 2.º Suavidade perfeita no andamento, não tendo as 
rodas contrapeso e sendo o movimento produzido por 

esforco uniforme; 
—  3:*? Ausencia de trepidação resultante do perfeito 

. equilibrio do mecanismo da machina de vapor; 
— 4.* Adherencia total, permittindo rebocar carruagens 
pesadas em rampas de difficil accesso; 

— 5.º Arrancos rapidos, vista à possibilidade de pôr à 
— machina a vapor rapidamente em movimento e de uti- 

a sua força total durante os arrancos; 
— 6º Melhor divisão das cargas sobre a via, por não 
estar nenhum eixo sobrecarregado com mais de 11 to- 
—neladas; = 

—— 7º Possibilidade de attingir grandes velocidades em 
— consequencia da suavidade do andamento e da inde- 

— pendencia entre o movimento da machina de vapor e 
— o dos eixos; 
8.º Facilidade de manobra, por isso que todas as lo- 

— comotivas são movidas pela electricidade; 
— —g9.* Economia resultante do emprego d uma machina 

"* 
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— de vapor aperfeiçoada e da diminuição nas despesas de 

“conservação. 
— Está actualmente em construcção a primeira d'estas 
locomotivas; a caldeira e as machinas de vapor estão- 
"se construindo no Havre, nas Forges et Chantiers do 
Mediterraneo; os dynamos e motores foram encommen- 

dados a MM. Brown Boveri & C.º, em Baden (Suissa); 
finalmente, as bogies são feitas em Ivry pela companhia 
franceza de material de caminhos de ferro. 

ispositivos — À caldeira é collocada atraz do vehi- 
eulo; marcha com a chaminé na parte posterior, o que 

facilita a tiragem. Esta caldeira é do systema Lentz; a 
— sua superficie de aquecimento é de cerca de 140 me- 

— tros quadrados. 
— A machina de vapor é do typo Ch. Brown; é uma 
— machina hórisontal Compound, perfeitamente equilibra- 

Fry 

, afim de evitar a menor trepidação e qualquer mo- 
mento, perturbador. Este equilibrio obtem-se da se- 

“guinte fórma: Os cylindros teem os seus eixos na mes- 
— ma linha e operam, o primeiro sobre uma manivella 
— central, com o auxilio d'um unico tirante, o segundo 
como auxilio de dois tirantes sobre duas manivellas la- 

Fr 

—— teraes de 180 graus com a primeira. As partes anima- 
— das de movimentos alternativos, com peso cgual, equi- 
— libram-se a cada momento. À força normal d'esta ma- 
— china é de 600 cavallos, com a velocidade de 360 vol- 
— tas; podendo esta força ser elevada a 800 cavallos. 
O eixo da machina de vapor prolonga-se pelo da dy- 
— namo-geradora. Esta é uma machina C-E-L Brown, de 
— corrente continua de 6 polos. Póde dar 1:025 ampêres 

— à tensão de 400 volts, com a mesma velocidade de 360 
— voltas. 

— E excitada separadamente por uma dynamo posta 
— em movimento por uma pequena machina especial de 

vapor, typo, pilão, d'uma forca de 20 cavallos. Esta 
mesma dynamo, de tensão constante, serve para a il- 
luminação do, comboio. 

Às experiencias officiaes terão logar no proximo m- 
verno nas rêdes do caminho de ferro do Estado francez. 

Emquanto esperamos, não podemos deixar passar 
em silencio uma tendencia actual de prática que é de 
bom presagio para à grande velocidade; trata-se de sup- 
primir todo o machinismo, intermediario entre 6 eixo 
da bobina induzida e o do eixo principal. 

Já nos tramways se pensa e. substituir o single rê-- 
ducltion motor pelo guariess motor. 

As figuras acima mostram um dos motores mais in- 
teressantes no genero: a armadura não se acha mon- 
tada directamente sobre o proprio eixo, comquanto se- 

tronco ôco onde se enfia o eixo e que é ligado ás ro- 
das por fortes molas 1; os inductores, Xinda que des- 
cancando sobre coxins n este eixo ôcó, não se movem 
por estarem ligados ao vigamento. Das experiencias 
decisivas executadas, por M. Short resulta que a dimi- 
nuição de força absorvida por reducção dos atrictos tem 
em contraposição um consumo equivalente de energia 
electrica; a economia reside portanto"-na suppressão do 
uso e conservação das peças de friccão. ' 

Demais já constatámos a ausencia de todo o mecha- 
nismo reductor de velocidade no City and South Sub- 
way, no caminho de ferro de Liverpool e na locomoti- 
va Heilmann. 

Estas constatações encerram só por si as respectivas 
conclusões, 

A. Urban. 
eh, 

A inauguração da linha de Torres Novas 
a Alcanena 

Se não teve os esplendores das grandes festas, se 
não a acompanharam as ruidosas manifestações de re- 
gosijo official is soem acompanhar -as inaugurações 
das grandes linhas, teve, comtudo, um sympathico ca- 
racter de festa intima, uma expontanea demonstração 
de apreço por parte de todos, a inauguração da peque- 
na via ferrea de Alcanena. 

Não houve para ella convite algum; e a este respeito 
diremos desde já ao nosso collega A Folha do: Povo 
que o correspondente, que lhe deu a noticia que pu- 
blicou ha dias, o enganou redondamente em quantos 
detalhes lhe forneceu. | 

Nem o menor convite houve, e até se lá foi o dire- 
ctor d'esta Gazela é isso devido à sua posição social 
que lhe permitte circular livremente por todas as linhas 
ferreas portuguezas. 

E justamente porque nada de official hávia, mais sa- 
liente se tornou a expontanea alegria com E as po- 
pulações saudavam o inicio d'este grande melhoramen- 
to, cujo alcance provavam reconhecer no interesse que 
por elle manifestavam. 

No comboio inaugural iam apenas os srs. barão de 
Mathosinhos, director da companhia, Alexandre da Ga- 
ma Braga, engenheiro chefe da exploração, Moraes Af- 
fonso, do conselho fiscal; e o nosso director. Em Tor- 
res Novas tomaram logar n'elle alguns vereadores da 
camara de Torres e outras pessoas, sem convite nem 
preferencias, as que quizeram assistir áquella experien- 
cia da linha—e lá se foi até Alcanena onde, tanto este 
comboio como o que se lhe seguiu, chegaram cheios. 

! Estas molas pódem ser tampos de borracha (vide fig. 1) ou 
espiírues d'aço (vide fig. 2), 

ja consecutivo, mas. fluctua até certo ponto sobre um-
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— Nas estações e paragens intermédias o povo apinha- 
— Ya-se para ver passar o trem, vendo-se em todos os 

rostos a alegria por estar, emfim, satisfeito o desejo de 
ver funccionar aquella linha de ha tanto desejada. 

Em Alcanena, porém, a manifestação foi mais ruido- 
sa. Uma philarmonica tocava o hymno da carta; mui- 
tas palmas e alguns vivas enthusiasticamente acompa- 
nhados por todos os assistentes acolheram a chegada 
do. primeiro trem. 

Accacio Borges e o nosso director pronunciaram algu: 
mas palavras constituindo às do primeiro um brilhante 
improviso, 

A ambos correspondeu a multidão com calorosos vi- 
—XYas ao director da linha, ao chefe da exploração, a 
Torres Vedras, a Alcanena, a Lisboa, etc. ! 

Via-se effectivamente que o povo de Alcanena estav 
satisfeito; não havia n'aquellas manifestações o menor 
Indicio de convencionalismo; a recepção era modesta 
mas era sincera; não podia ser mais sympathica. 

— Nessa tarde o sr. Antonio Courinha, importante in- 
dustrial, convidou para sua casa alguns amigos, entre 
os quaes passámos algumas horas em volta da sua me- 
sa onde foi servido um lauto jantar, em que se fizeram 
enthusiasticos brindes. 

—  Encétou-os o nosso director, saudando 6 amavel am- 
Phitrião, seguindo-se-lhe o sr. Machado, vereador da 
camara de Torres, bebendo à imprensa, alludindo a 
este jornal, em lisongeiras phrases que aqui lhe agra- 
décemos. 
- Os srs. Accacio Borges e Serra, em dois elegantes 
improvisos, qual d'elles mais eloquente, saudaram os 
srs. barão de Mathosinhos e Saldanha da Gama; outros 

— brindes houve á camara de Torres e especialmente aos 
vereadores os srs. Machado, Vassalo e Rodrigues que 
tanto se empenharam pela construcção da linha ferrea, 
ao povo de Torres e Alcanena;aão exercito, á indus- 
tria, etc. 
A sahida a philarmonica esperava com alguns porta- 

dores de balões venezianos os escursionistas que reti- 
 Taram ás 7 horas da noite, repetindo-se os vivas ao 

-— partir do comboio. Na estação estava um grande nu- 
mero de senhoras da localidade. 

Assim terminou a pequena festa inaugural da linha 
de Alcanena. 

Resta“hos fallar da linha e da excursão que fizemos 
nella e nos pontos por ella servidos : 

Como já dissemos no numero anterior, a via é as- 
sente sobre a estrada districtal e estrada municipal, 
tendo alguns desvios em leito proprio. 

Ao partir da estação da linha de leste em Torres 
Novas a estrada não offerece interesse até o apeadeiro 
do Alto de Riachos; em breve, porém, em Vallada o 
horisonte abre-se, deixando ver á direita a quinta do 
Freiria, Pernes e outras povoacões. 

Ao norte eleva-se à serra de Aive ou de Minde des- 
tacando-se n'ella as casas da villa de Torres Novas. 

Segue-se a ponte do Almónda e depois de duas fortes 
curvas, para a direita encetamos uma rampa de 4 o 
que nos leva á villa, onde se entra pelas suas estrei- 
tas ruas até a das Freiras, onde é a estação, mesmo 
no centro do movimento local. 

- D'ahi vae, em forte rampa, pelas ruas das Freiras e 
do Theatro até á travessa do Vasconcellos, descendo 
pelas da Portella e de S. Pedro, para de novo subir 
sempre à direita da estrada municipal até o alto dos 
Vieiras, onde atravessa à estrada para a esquerda. 
, De novo se desce até o Samão, apeadeiro de certa 
importancia, por dar serventia á fabrica de tecidos, uma 
das mais notaveis do paiz, de que adeante fallaremos. 

o apeadeiro d'este nome, local bem denominado por--— 
que d'elle se disfructa um bello panorama. A' direita > 
vê-se 0 logar das Lapas. Dis TEA 
Em seguida vem o apeadeiro de Ribeira Branca, que — > 

serve esta povoação e a de Ribeira Ruiva, e-depois o 
do alto da Ribeira, depois do qual passamos o sitio de = 
dolorosas recordações do desastre que se deu durante = 
a construcção da linha, pela imprudencia dos trabalha- 
dores, dos quaes nove a pagaram com à vida. 

Sahindo ahi para léito proprio, para a esquerda, as- 
senta a linha em grandes atterros, o que evitou as cure — 
vas e rampas da estrada, seguindo uma recta de uns = 
200 metros até o sitio da Corrente de ferro, onde de 
novo passa à estrada, : Visa ru 
Temos depois os apeadeiros de Barreir'Alva, e 

breira, este no centro da povoação e servindo esta e : $ 
fabricas de tecidos da nascente do rio Almonda. 

Nova paragem em Vidella, que serve Minde, Porto 
de Mós, etc., e 1,750 k. depois Goucharia. Subimos 
uma forie rampa, vendo É direita a serra de Minde com = 

nora 

"e 

à sua cupella de Santa Martha que tem sido o po 
de discordix entre os povos de Minde e Alcanena. 

Por fim, ao kilometro 10,800 Ponte do Peral e pe 
co depois, subindo sempre, entramos em Alcanena, 
uma variante em leito proprio, até à estação situ: 
em frente da Avenida. | 

.— Alcanena é uma povoação pequena, mas de mt 
importancia industrial. As suas fabricas de cortum 
são mais de 40, sendo algumas de bastante valor. 

Alguns edificios elegantes, estabelecimentos. bem sor- — 
tidos, ruas aceiadas, um pequeno club muito conforta- 
vel, habitantes muito atrenciosos, eis o que d'ella pr 
demos dizer a largos traços. : vc oca 

Proximo estão (a 5 kilometros) as nascentes do Al--— 
viella, muito dignas de ver-se, onde o illustre morgado, 
possuidor d'aquella enorme propriedade, o sr. Ribeiro - 
d'Avellar, nos proporcionou um, passeio agradabilis 
mo, pelo interesse de examinar os notabilissimos tr: 
balhos do nosso distincto engenheiro Souza Gomes, e 

ado, ; 
í Ao regresso fomos tambem ver a importantissima = 
fabrica de tecidos de linho de Torres Novas, um dos 
estabelecimentos mais bem montados do PS Fa 

Os machinismos são de primeira: qualic ade, os mais 
modernos e aperfeiçoados; os artefaetos rivalisam com 
o melhor fabrico estrangeiro n'aquelle genero. sa 

Toalhas, pannos de mesa, jutas vimos ali perfeitis 
mamente fabricados, e, sobretudo, umas tapeçarias. 
ra reposteiros, imitando. o estylo antigo, que foram p 1 
feita novidade para nós que ignoravamos se fabricasse = 
aquelle genero e. com tal erfeição no paiz. = 34 
. Finalmente a villa de Torres. Novas, a linha de Alt = 
canena eé esta povoação merecem ser vistas, é no com-"-— 
junceto das suas bellesas e curiosidades, offerecem uma — 
agradavel digressão aos touristes que queiram, na pro- 
xima estação de verão, passar um ou dois dias agrada- 
velmente. ' ns DOR 

Estamos certos que, entre outros beneficios que 
nova linha vae levar áquellas povoações, não ser. o 
menor o da grande corrente de publico que. as irá visi- — 
tar, curioso de ver aquellas terras até hoje de incom- 
modo acesso, e por isso despresadas pelos passeiantes. — 

Não esqueçamos aqui, como ninguem lá o esquece, 
dos este grande melhoramento para aquellas localida- — 

es se deve ão incansavel trabalho, à tenaz vontade, 

, 

.
.
.



persistentes esfórcos do sr. Barão de Mathosinhos, 
 energico filho do Douro, que preferiu arriscar os seus 

es em emprezas industriaes portuguezas a nego- 
pachorrentamente em fundos... estrangeiros, co- 
tantos outros. 

— Justiça lhe fazemos; nada mais. 

É Parte official 

— Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 

Direcção dos serviços de obras publicas 
Repartição de caminhos de ferro 

Por ter saido com inexactidões se publica novamente o decre- 
seguinte: ; 

— Considerando que pelos decretos de 6 de março, 24 de abril e 
9 dê maio de 1889 foi concedido aos officiaes e praças de pret do 

rcito e aos officiaes combatentes e não combatentes da arma- 
, bem como aos empregados civis com graduação de officiaes, 

ficio de viajarem fóra do serviço nos caminhos de ferro do 
e nos das companhias que accordarem na mesma conces- 

vagando sómente 50 por cento do preço das tarifas em vigor; 
Considerando que o pessoal technico do corpo de engenheiros 
ras publicas e minas dos quadros auxiliares, attenta a natu- 

za dos serviços que lhes cumpre desempenhar, carece mais que 
quer outros funccionarios do estado, de visitar, não só as li- 
ferreas e suas obras de arte, mas todas as grandes constru- 

cções concluídas ou em via de execução no paiz; e 
—, Attendendo a que por tal motivo convém facilitar-lhe os meios 

oncedido viajar, fóra do serviço, nos caminhos de ferro do es- 
; e nos das companhias que accordarem n'esta concessão, pa- 
lo sómente 50 por cento do preço das tarifas geraes de passa- 

os de 1.º ou 2.º classe. : 
$ unico. Aos referidos funccionarios que desejarem aproveitar 
cessão Será fornecido pela direcção dos serviços de obras pu- 

cas um bilhete de identidade, do modelo e nos termos expres- 
Ss nas instrucções que opportunamente serão elaboradas. 

Art. 2.º O transporte dos mesmos funccionarios em caminhos 
ro, quando viajarem por motivo de serviço, continuará a 

regular-se pelas disposições legaes vigentes. : 

— O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras publi- 
s, commercio e industria assim o tenha entendido e faça exe- 

- Paço, em 1 de fevereiro de 1893. =REl= “Pedro Victor da 
2osta Sequeira. - $ 

ções a que se refere o decreto de 1 de fevereiro de 1893 

1.º O ministerio das obras publicas fará distribuir a todos os 
eiros do corpo de engenheiros de obras publicas e minas, 

ectos, conductores e desenhadores dos quadros auxiliares 
esmo corpo que o sollicitem, um bilhete de identidade, que 
na frente a photographia em busto do individuo a quem per- 
T é a sua assignatura, e no verso a transcripção da parte mais 

portante d'estas instrucções. O bilhete será sellado na direcção 
serviços de obras publicas, e levará a assignatura do respecti- 

'o director dos serviços e sera renovado, a contar de 1 de janeiro 
de 1894, sempre que o funccionario fôr promovido. 
2.º À apresentação do bilhete de identidade, em qualquer es- 

ão dos caminhos de ferro do estado ou das companhias que 
érirem a esta concessão, dá direito ao portador a receber um 
(ete de meia passagem, conforme o modelo que as respectivas 

direcções hajam estabelecido. 
3.º É obrigatoria a apresentação do bilhete de identidade ao 
arregado da venda de bilhetes nas estações e aos revisores dos 

comboios, sempre que estes o sollicitem para a verificação. É 
almente obrigatória a assignatura da requisição de meia A 
m nas estações onde forem apresentados os bilhetes de iden- 
e. 

4º A apresentação do bilhete de preço reduzido dá direito ao 
transporte de bagagem, por inteiro, como a qualquer passageiro 
ordinario. 

5.º A reducção de 50 por cento, auctorisada para o transporte 
em caminhos de ferro, recáe sobre tarifas geraes de passageiros 

1.º ou 2.º classe, que estão ou vierem à estar em vigor. 
— 6º Todo o serviço relativo á preparação, distribuição e reno- 

— vação dos bilhetes de identidade, para effeito de transporte em 
caminho de ferro, será centralisado na secção do pessoal da direc- 

o dos serviços de obras publicas. 

A Inglaterra não perde de vista as nossas possessões 

“maes, sem os retrahimentos e sem os onus derivados === 
da situação economica e financeira de Portugal. Orao — 

: . ; ESA — — ; DE e : Es 
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7.º O funccionario que fôr demittido ou riscado dos quadros 
dos serviços de obras publicas deverá restituir o seu bilhete de = 
identidade à direcção dos mesmos Serviços. judo au fo ia ido Ea 

Paço. em 1 de fevereiro de 18093.=Pedroó fVictor da Costã Se" 
queira. 

Caminho de ferro de Loanda a Ambaca 

Em virtude de interessantes informações prestadas 
na Sociedade de Geographia pelo distincto africanista, 
o sr. major Henrique de Carvalho, a imprensa tem-se 
occupado dos perigos que adviriam para o nosso domi- 
nio africano do occidente se, em virtude das difficulda- 
des com que tem luctado a companhia, por causa da 
depreciação do seu papel, esta linha viesse a cair nas. 
mãos dos inglezes. i 

Sobre este assumpto publicou o nosso collega Com--———=- 
mercio de Portugal o bem pensado artigo que em se--=— 
guida transcrevemos e que é certamente de penha au--——— 
ctorisada na materia : eo 

O illustre africanista sr. major Henrique de Carvalho = 
que tem reconhecida. competencia e auctoridade nos — 
assumptos coloniaes, muito especialmente nos que se 
referem á costa occidental e ao hinterland da provincia = 
de Angola, levantou ánte-hontem na Sociedade de Geo- 
graphia uma questão importante, porventura a que n'es- 
te momento mais sériamente deve preoccupar o gover- 
no, porque da sua solução depende o futuro d'aquella 
nossa rica e promettedora colonia, quer sob o ponto de 
vista politico, quer sob o ponto de vista commercial. 

da costa occidental e a politica audaciosa e forte dos === 
seus afrikanders nem por um momento deixa de se pre- 
parar para um alargamento d'expansão, que lhes per- 
mitta constituir no grande continente o mais opulento 
e o mais poderoso dos modernos imperios coloniaes. 
E' este o seu ideal, o objectivo constante dos seus és- 
forcos e do seu trabalho. f seas 

Tratou o sr. major Henrique de Carvalho do grande = 
caminho de ferro transafricano, cuja influencia está já 
sendo tão eloquentemente manifesta no crescente des- — 
envolvimento commercial da provincia de Angola e 
que, quando concluido, e tendo sido prolongado até Ma- 
lange, constituirá, por si só, a chave de todo o com-=—=—=---= 
mercio da costa occidental. Esta conclusão e prolonga- = 
mento parecem difficultadas, não porque sejam preca-- 
rias as condições da companhia, amplamente garant!- 
das e com todos os recursos para uma larga prosperi- 
dade, mas porque, pelo momento devido á crise geral, 
a disponibilidade de capitaes se não póde fazer desafo- 
gada e franca, como succederia, em circumstancias nor 

sr. major Henrique de Carvalho tem razões para acre- 
ditar que os elementos britannicos, envolvidos na par- 
te financeira d'esta grande empreza, procuram aprovel- 
tar-se, se isso fôr possivel, de qualquer eventualidade = 
occeorrente, para estabelecer alll a sua acção easua 
preponderancia. RIA... 

O illustre africanista viu o perigo da desnacionalisa- 
cão do caminho de ferro transafricano, como nós o vi- 
mos, quando ha pouco mais de dois mezes aqui nosre-=—— 
ferimos ao ultimo relatorio da companhia e pozemos ——= 
em relevo as apprehensões, que já então preoccupavam = 
a sua direcção, de que se tornaria inevitavel a interfe-—— 
rencia dos trustees britannicos, desde o momento em — = 
que fallecessem á companhia os meios para, pelo menos, 
concluir a linha até ao limite Ambaca. A questão fôra 
em tempo submettida á apreciação do sr. Oliveira Mar- 
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tins, então ministro da fazenda, que não hesitou em, 

pela sua parte, facilitar a conclusão dos trabalhos, ha- 
vendo manifestado a opinião de que a desnacionalisação 

eventual do caminho de ferro transafricano representa- 
ria um golpe decisivo vibrado contra a integridade dos 
nossos dominios da costa occidental, que ficariam com- 

pletamente á mercê da ambição e da cubiça britannica. 

O illustre estadista comprehendeu que a suspensão dos 
trabalhos, quando já estão em exploração 230 kilome- 
tros de via ferrea e realisados importantes trabalhos na 

6.º, 7.º e 8.º secção, seria inutilisar tudo! 
À companhia poderia, com sacrificio, por meio da 

collocação das suas obrigações a 40 p. c., concluir a 
obra, mas a sua direcção, com uma abnegação rara, 

declarou preferir a sua ruina á depreciação que fatal- 

mente resultaria d'esta operação, feita em condições 

desfavoraveis, que outra cousa não seria dar direito aos 
crédores estrangeiros a exigirem a subvenção sobre o 
valor nominal de obrigações, vendidas por menos de 
metade do seu valor. Ao estado, duplamente interessa- 
do na conclusão da obra, por todas as razões politicas 
e por todas as razões economicas e financeiras, deixou 
a companhia a responsabilidade d'este desastre, que 
affectaria profunda e irremediavelmente os mais altos 
interesses do paiz. Evidentemente a companhia, se se 
tratasse dos seus interesses, poderia” entregar-se aos 
trustees, vendendo-lhes todos os seus direitos e acções, 
o que equivaleria a transmittir-lhes a provincia de An- 
gola, porque não é preciso grande esforco para com- 
prehender que o verdadeiro senhor d'ella será quem ti 
ver nas suas mãos a poderosa e efficacissima alavanca do 
caminho de ferro. E naturalmente esta desnacionalisa- 

"ção não se faria sem que se originasse na provincia um 
grave conflicto, porque os portuguezes em Angola não 
veriam a sangue frio fluctuar a bandeira britannica so- 
bre aquella extensa linha ferrea, em que reconhecem a 
mais solida garantia da sua riqueza commercial. 

Achamos, pois, momentosas e graves as considera- 
ções feitas na Sociedade de Geographia pelo sr. major 

“Henrique de Carvalho e hs representam um opportu- 
no e patriotico brado d'alerta em favor da integridade 
politica e commercial da provincia de Angola, e não nos 
parece que o governo possa, sem incorrer em grave 
responsabilidade, mostrar-se indifferente ao assumpto, 
deixando que os acontecimentos se precipitem e que se 
perca, por imprevidencia ou por menos reflexão e tacto, 
O que deveria ser tado habilmente para nos for- 
talecer e para nos garantir a auctoridade e o prestigio 
entre as nações coloniaes. Para alguma cousa nos de- 
vem ter servido as lições que nos ultimos annos temos 
recebido em questões coloniaes. Ponhamos os olhos 
em Moçambique, não esqueçamos sobre tudo Louren- 
ço Marques, e evite-se, em nome e por bem da salva- 
ção da patria, um novo desastre, que abateria e inutili- 
saria para sempre o nosso prestigio como potencia co- 

Jlonial. Ha perigos e perigos graves na costa occiden- 
tal? Evite-os o governo e terá cumprido o primeiro dos 
seus deveres. 

Explicando as informações que deu á Sociedade de 
Geographia, o sr. Henrique de Carvalho enviou ás No- 
vidades a seguinte carta: 

Meus amigos.— Dizem alguns jornaes d'esta cidade, e foi para 
o Commercio do Porto tambem um telegramma em que diz ter eu 
afirmado na Sociedade de Geographia de Lisboa que existem 
ameaças por ia dos inglezes e do agente da Sul Africa contra 
a provincia de Angola, difficultando os trabalhos da linha ferrea 
de Ambaca. 

Ha de certo grande confusão em quem fez propalar taes boatos, 
eras não affirmei nem tal coisa podia affirmar. 

que eu disse, e de certo os meus illustrados consocios o ou- 

viram, com respeito á real companhia ingleza da Africa do Sul, 
mais ou menos resumidamente, é o que está escripto na minha 

publicáção Africa Illustrada, nos n.º 24, 25 e 26, sob os titulos 

Ainda os inglezes!— Era de esperar — Porque não—o que nada 

tem com a companhia do caminho de ferro atravez de Africa. 

O que disse com respeito a esta sociedade nacional não teve 

relação alguma nem podia ter com aquella companhia ingleza. 
Conhecendo as dificuldades com que está luctando a direcção 

do caminho de ferro de Ambaca para proseguir, com o desenvol- 

vimento que é indispensavel, a linha ferrea de Oeiras em diante, 
e receando que ella seja forçada a suspender OS trabalhos de con- 
strucção em chegando á região de Cazengo, sollicitei da benemeri- 

ta Sociedade de Geographia que influisse no animo do governo 
para que fossem empregados todos os esforços em se levar desde 
já e com a maior urgencia a linha ferrea a Malange. 

Se a companhia, para o cumprimento do seu contracto, tivesse 
de recorrer, como se dizia, a capitaes inglezes, affirmei que seria 
mais uma fatalidade para a provincia dê Angola, porque de certo 
esse emprestimo só se faria dando-se de hypotheca o que á com- 
pánhia fôra concedido pelo nosso governo. 

E, uma, vez que os inglezes fossem senhores de explorar alem 
do caminho de ferro os terrenos da concessão, difficilmente nos 
libertariamos do seu dominio, e poderiamos dizer perdida a pro- 
vincia de Angola. 

Lembrei que os agentes do Estado do Congo e os agentes da 
South Africa, em pouco tempo dentro da provincia pelo seu les- 
te, viriam à concorrer com o nosso commercio, que na maior par- 
te, infelizmente, é proveniente das mesmas fabricas, e portanto 
que era de toda a vantagem anteciparmo-nos, quando mais não 
fosse, a prolongar a linha ferrea em construcção até onde fosse 
possivel, e evitar que n'ella viesse a predominar o elemento inglez. 

Isto é, em resumo, o que eu disse, com respeito propriamente 
á companhia do caminho de ferro Atravez da Africa. 

Fiz ainda outras considerações sobre o commercio do interior, 
em que provei a necessidade de estarmos álerta com os visinhos 
pelas facilidades que elles encontravam com respeito a nós, e pe- 
di a urgencia d'uma proposta, chamando a attenção do governo 
para os meus receios, mas não affirmei: que os inglezes ou quaes- 
E agentes estrangeiros procuravam dificultar os trabalhos da 
inha ferrea de Ambaca. 

E porque assim é, peço aos meus amigos o favor de darem 
publicidade a esta carta no seu muito lido jornal, para que não se 
me attribua o que não é meu, nem perfilho.— De v., amigo, etc.— 
S. C., rua da Junqueira, 8-—2—g93.— Henrique de Carvalho. 

Fo 
Commissão de caminhos de ferro 

Installou-se no dia 1 esta commissão da Sociedade 
de Geographia, sendo muito interessante a sua primel- 
ra sessão. 
Presidiu o sr. Espregueira, servindo o sr. Proença 

Vieira de secretario, visto o director da nossa Gazeta 
não poder tomar parte nos trabalhos d'essa sessão, por 
estar ausente de Lisboa, assistindo os srs. engenheiros 
José Jóaquim de Mattos, Anastacio de Carvalho, Per- 
feito de Magalhães Villas Boas, Polycarpo da Costa Li- 
ma, Faria e Maia, Almeida Pinheiro, Vasconcellos Por- 
to, Costa Couraça, Carrasco Bossa e outros. 

Foi dada posse á nova mesa felo presidente da so- 
ciedade, sr. conselheiro Sampaio, acompanhado pelo 
secretario perpetuo, sr. Luciano Cordeiro. 

O sr. Espregueira, n'um bello discurso, demonstrou 
a necessidade de estudar e promover o desenvolvimen- 
to. ferro-viario, base da consolidação e segurança eco- 
nomica do paiz, incitando principalmente a construcção 
e exploração das linhas de interesse local, sob preceitos 
praticos e economicos que fossem de verdadeira utili- 
dade para o paiz. Propoz a nomeação de uma sub- 
commissão que estudasse e fizesse esses projectos, e 
de uma outra que especialmente se occupasse das gra- 
ves questões dos caminhos de ferro do ultramar. 

Os srs. Anastacio de Carvalho, Mattos e Magalhães 
fallaram tambem sobre a questão da rêde secundaria, e 
sobre a necessidade de se estudar e resolver a questão 
das tarifas, insistindo todos em que era azado o mo- 
mento, quando todos os esforços deviam convergir pa- 
ra a concentração das nossas forcas e recursos economi- 
cos. 

Z
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— Or Almeida Pinheiro propoz que, em logar de 
— uma, fossem duas sub-commissões, uma para as questões 

— ferro-viarias do continente, outra para às do últramar. 
—  Re:olveu-se que na proxima sessão se constituissem 
"as sub-commissões e se fixasse o programma dos tra- 
E: balhos. 

o. | Ex 
E. Associação dos Engenheiros 

é 

o Foi muito importante à sessão d'esta associação, que 
— e realisou no dia ta 
am Presidiuro sr. Joaquim Pires de Sousa Gomes, tendo 

— "por secretarios os srs. Couraça e Cordeiro de, Sousa. 
e Entre outros interessantes assumptos.de que sentra- 

— uu tou,o sr. Pedro Lopes apresentou duas propostas, uma 
— »para que. a associação: estude os trabalhos accessorios 

— a executar no porto de Lisboa, depois de concluídas as 
— obras principaês, a fim de que estas possam entrar em 

— uServico; outra para que se estude a conclusão da rêde 
* dos caminhos de ferro do paiz, sob 6 ponto de vista da 
— escolha do systema a adoptar para a sua construccção, a 

— fim de se fixar se convirá effectual-a pelo estado, ou 
— dando este subvenção ou estabelecendo garantia de juro, 

— Sobre estas questões deve abrir-se brevemente a dis- 
— ecussão. 

Notas de viagem 

X 

Um dia em Salamanca 

Passa-se bem um dia na velha cidade do Tormes, 
— vendo os seus monumentos romanos que justificam o 

— "sobrenome de Roma Pequefia pelo qual ella é tratada 
pelos seus historiographos. — 

"= Comecemos o nosso passeio pela Plaça Mayor, uma 
s mais nomeadas em Hespanha pela sua belleza, na 

— correcção das suas linhas, na uniformidáde dos seus 
— edificios, na elegancia das suas vastas arcarias sob as 

“quaes estão installados os principaes estabelecimentos 
de modas, ourivesaria, bijoutarias e tudo o que consti- 

, tue a parte elegante do commercio de uma cidade. 
“Além disso, e mesmo por isso, a Playa Mayor é o 
— ponto, de reunião de todas as classes salamanquinas. 
—, Clero, nobreza e povo passeiam ali todas as tardes, até 
— a hora do jantar, e todas às noites, desde que este ter- 

" mina até as 9 horas, ali os encontramos sob aquellas 
90 arcadas, cujos tympanos são ornamentaádos por me- 

— dalhões dos reis e homens celebres de Hespanha. 
uu Numa das faces à casa da Camara Municipal tem 

— uma bella fachada corinthia. 
O centro da praça foi, noutro tempo, arena de cor- 
— ridas de touros que eram presenceadas, das janellas, 
— pela alta sociedade. : 
O que sobretudo se torna notavel n'esta fachada e 

"1, em geral em todos os monumentos de Salamarica, é a 
—— côr rosada da pedra empregada nas ornamentacões. 
nu Por um dos angulos d'esta praça entra-sê na rua 
— que leva á Cathedral, outro monumento que attrahe a 
. euriosidade do visitante. 

1 4 +, Exteriormente a sua fachada é imponente, coberta de 
“altos relevos de grande valor artistico; no interior a 

não egreja é cheia de Bellas estatuetas, ornatos, medalhões, 
"1 reto. tendo no seu sacrarió uma custodia de grande .va- 
—  lor artistico e intrinseco. 
Ao lado da cathedral temos a cathedral velha; edi- 
— ficio tambem notavel, e não muito longe d'esta encon- 
— tramos o Colegio vejo é o Seminario, com à sua bella 
AS) 
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frontaria de que fazem a parte mais notavel seis co- 
lumnas corinthias. Na outra esquina da mesma rua, em 
frente da enreja do Seminario está à casa das Conchas, 
assim chamada por ser constituída por conchas de pe- 
regrino à maior porte da sua ornamentação exterior. 

Voltemos o angulo d'esta casa, sem deixar de admi- 
rar à sua curiosa janella gothica, e seguindo a rua em 
frente veremos a Universidade, umá das mais impor- 
tantes de Hespanha e mesmo da Europa, pelas: notabi- 
lidades que della tem sahido e cuja influencia se fez 
sentir na litteratura europea. 

Tão notaveis eram os seus trabalhos sobre astrono- 
mia, tão abalisados os seus lentes sobre geographia, que 
os grandes navegadores não emprehendiam as suas 
viagens sem consultal«sos; e, entre esses, Christovam 
Colombo expoz ali, antes de partir, os seus planos: de 
descobertir. da India pelo occidente. 

O edificio divide-se em dois. A entrada, principal é 
artisticamente esculpturada: Ao centro do pateo a esta- 
tua de bronze de frei Luis de Leon. 

A bibliotheca é tambem notabilissima, com 6o:000 
volumes das mais antigas obras sobre todos os, ramos 
da sciencia humana. 
Nalgumas salas ha quadros: de grande valor. Sahin- 

do da Universidade vejamos as principaes ruas, das 
quaes a mais vasta e elegante é La Rua, onde se loca- 
lisam tambem alguns estabelecimentos vastos e bem 
fornecidos. 

Como na viagem que estou descrevendo e.realisei, 
Salamanca é o seu ponto extremo, eu devo dizer ao 
leitor que costumo sempre trazer, do ponto mais afas- 
tado do de partida, uma recordação local, um produ- 
cto da industria indigena. 

Pois à industria de Salamanca nada fornece ao via- 
jante para satisfazer este desejo. 

Em geral todas as cidades universitarias. por excel- 
lencia, como à nossa Coimbra, habituam-se a fornecer 
ao estudante os productos que recebem de. fóra, e des- 
cuidam de fundar industrias de que exportem os pro- 
ductos. | 

Vivem do commercio importado e não produzem 
porque não teriam consumo no interior, e do exterior 
não cuidam. 

Salamanca nada tem que.se traga na malla. 
As suas fabricas são de farinha e pannos de lã ordi- 

narios, cobertores, a que se chamam Samarias (se a 
nossa nota mental não nos engana) e com que as mu- 
lheres do povo se abrigam no inverno, dobrando-os ao 
comprido e pondo-os, como chaile, traçados sobre o 
estomago: — : 

Não deixemos de ver tambem a ponte do Tormes, 
que merece uma visita, tendo 27 arcos de estylo roma- 
no, mais de 400" de comprimento e 3 é meio de lar- 
gura. 

Neste passeio se emprega o dia; á tarde ha que cir- 
cular na “Playa Mayor para se ver a gente da locali- 
dade. á 

As 6 horas todos vão jantar —sigamos o exemplo—. 
terminado o qual, se queremos apreciar à população dos 
cafés, temos dois, proximos da mesma praça, cuja 
frequencia, devemos notal-o, não é das mais escolhi- 
das. 

E que Salamanca é por excellencia uma cidade do 
ancien rvégime; onde se localisavam as mais nobres 
familias do reino emquanto seus filhos estudavam na 
Universidade. D'ahi o facto das classes se extremarem 
o mais possivel, não frequentando os mesmos locaes, 
salvo na plaça, não se mesclando como em Zaragoza, 
em Barcelona, em Sevilha e em quantas outras capitaes 
de provincia. 

sa. 
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Tambem pela sua parte o e que tem que se- [ 

— guir a sua excursão não frequenta os cafés à noite; por- 

se se ne. para Portugal sahirá ás 4, e portanto pre- 

Foi o que eu fiz. 

ss. 

Caminhos de ferro extraordinarios 

A linha ferrea que vae de Buenos Ayres até á base da 
cordilheira dos Andes é a mais rectilinea que se conhe- 
ce, pois que n'um percurso de 340 kilometros não tem 
uma unica curva. 

O caminho de ferro de Lima é Oroya do Perú, no 
seu. percurso de Arequipa à Paz, na Bolívia, é o que 
mais se eleva acima do nivel do mar. N'um certo pon- 
to attinge uma altura de 5:000 metros. 

Depois d'este o mais elevado é o Denver e Rio Gran- 
de, na America do Norte. Em Georgetown tem uma es- 

piral, pela qual volta sobre si a differenças de nivel de 
25 metos. 

Ha nesta linha ainda uma outra originalidade: ao 
sahir d'um tunnel atravessa-se uma forte ravina, por 
meio de um viaducto sem guardas, sobre um enorme 
precipicio, de fórma que os passageiros, ao sahirem das 
trevas sobre uma ponte invisivel, para elles, teem a im- 
pressão de que o trem se precipita no abysmo. 

No Canadá e nos Estados Unidos ha muitos carris 
construidos de madeira, que servem principalmente pa- 
ra a passagem dos wagons carregados de NS das Ho. 
restas visinhas, e que sobre estes carris adquirem uma 
velocidade de 40 kilometros por hora, quasi sem ruido 
e sem abalos. Na provincia de Quebec, Canadá, ha um 

que tem 48 kilometros de extensão. Um outro que exis- 
te na Carolina do Sul tem 25 kilometros, cuja construc- 
ção custou apenas 960 pesos, ou cerca de um conto de 
réis, por kilometro, 
Um dos processss que mais successo tem tido na 

America é o da construcção de carruagens com velas ; 
ha muitas nos Estados Unidos no caminho de ferro 
Kansas Pacific. São providas de um mastro de quatro. 
metros com velas triangulares; sobre carris de nivel 
teem attingido uma velocidade de 64 kilometros por 
hora, quando o vento é favoravel. 

Os caminhos que na Pensylvania se empregam para 
à gravitação, são realmente curiosos. Um d'elles Mauch 
Clunk Switchback serve de verão para viagens de ex- 
cursão, mas o seu principal emprego é o transporte do 
carvão das minas de Carbon County ao logar d'embar- 
que no rio Lehigh, n'uma distancia de 14,5 kilometros. 
. Às carruagens rodam suavemente sobre um plano 
inclinado, e, pela força adquirida na descida, sobem um 
outro plano, como nas montanhas russas. Quando che- 
gam àá parte mais elevada do. percurso, um mecanismo 
especial as conduz á Via que devem tomar e continuam 
a rodar n'outra direcção. 

Na nossa. peninsula tambem temos algumas linhas 
verdadeiramente extraordinarias, em tracado e em 
perfil. 

A de Tudela a Bilbao, por exemplo, é muito notavel 
na passagem de Ordufia. Ao kilometro 45, de Miran- 
da, comeca a serpentear por meio de tunneis até o kilo- 
metro 52, subindo sempre em direcção ao Norte: Ali vol- 
ta. em direcção contraria e vem rodear a serra, de for- 
ma que no fim d'esta grande successão de curvas pas- 
sa de novo, caminho de Bilbao, a algúmas centenas de 
metros d'aquelle ponto. 

ie a. Em EX Po o 

e ipa de Barcena, | Á É 
“menos curiosa, mas a descida orto 
linha de Leon a Busdongo, leva-lhe a palma. Entre o 
tunnel da Perruca e a estação de Puente de los Fier- 

ros ha apenas 11 kilometros, mas como a differen 
nivel era de 767 metros, a linha teve que ser desenvol- 
vida, contornando todas as voltas da vertente nort 

cadeia cantabrica, formando um percurso de 43 
metros, nos quaes ha 60 tunneis que sommam uma ex-- 

tensão de 23kx255 metros. 2 
Uma extensão de uns 5 kilometros é percorrida t 

vezes, parallelamente a differentes alturas, descende 

sempre para alcançar à margem do rio. 

e. 

Publicações recebidas 

La Sucrerie. Détails de fabrication, por G. Rounbe 

engenheiro. — Este antigo director de fabrica de ass 
car acaba de publicar uma obra dedicada a M. 

let, o celebre chimico da fabricação d'assucar, livi 

é de incontestavel utilidade para todos aquelles qr 

oceupam d'este fabrico ou que sobre elle tem q 

zer estudos. x 
Trata dos differentes modos da fabricação d: 

tigo, dando todos .os detalhes sobre à preparação 

beterraba, ensinando os meios de conseguir tr 

consideravel, com o maximo producto e à menor per 

No primeiro capitulo o auctor dá todos os esclareci- 

mentos necessarios ao estudo da fiscalisação e recepção 

da beterraba, ao estabelecimento de transportes hy- 
draulicos, o melhor systema que brevemente ser 

ptado em todas as fabricas. : t 
O capitulo «diffusão» o mais importante d'este 1 

lho, está tratado com todo o cuidado de que é d 
podendo os fabricantes colher grande proveito. 
sua leitura. E' um artigo dos mais completos. que. 
mos lido. sobre este assumpto. EZRA 

A obra termina par um projecto completo de 
lisação chimica do trabalho, acompanhada de qi 
dos preços de fabricação. k 

A grande quantidade de notas praticas, de à 
mos, de modelos de calculos, de conselhos te 

de gravuras que o livro contém, faz d'elle um do 

interessantes que se tem publicado sobre este 

pto. a) 
Encontra-se esta obra em Bruxellas, na redacçã : 

TIndustrie, 13, rue Ducale; em Paris, na livraria Bau- 
dry, e em Lisboa, na redacção d'esta Gazela, ond 

mos exemplares à disposição dos nossos assigns 
mediante o seu preço de 4 francos ão cambio de 

Discurso, em homenagem a Antonio Maria | 
por Manuel Bento de Sousa.-— Livraria M. Gomes, 
tor. s. 

Quasi podemos affirmar que, no nosso paiz, 1 
oração mais brilhante foi pronunciada em honra 
morto, do que esta que o distineto lente da esco 
dica dedicou ao seu collega, por todos chorado 

Não cube nas E apidas finhas d'uma notícia q! 
que limitur-se a agradecer ao editor a sua amavel of 
ta, a annalvyse dos primorosos periodos em que o. 
Manuel Bento de Souza fez o elogio do fallecido, 
um mais detalhado testemunho da nossa admirac 
este valioso trabalho é necessario a quem, com 
autor, tem recebido de toda a classe medica, de to 
que o ouviram, de todos que o leram, a mais 
nea manifestação do assombro que a bellesa da 
peça oratoria n'elles produziu. : 
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— Os Comitês dos obrigatarios reuniram-se no sabbado,. 
1 Paris, para examinarem o projecto de accordo com 

os crédores portuguezes da divida fluctuante, 
— A resposta, enviada pelo correio, só na proxima ses- 

o do conselho poderá ser examinada. 

FS 
Boletins financeiros 

ss 
E 

os da Companhia Real 
ia See E. 

IE ir 
1 | TEA 

Pop Jr ” 
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— Lisboa, 15 de fevereiro. 
Apesar de todas as'difficuldades existentes o ministério conser- 

& ainda no poder, não têndo comtudo dado solução à ne- 
JW 1 das questões económicas e financeiras pendentes, A dis- 
Cussão na camara dos deputados da proposta de lei relátiva aos 
crédores estrangeiros: foi repentinamente interrompida a pretexto 

pença do sr. ministro da fazinda. 
— Depois. succederam-se às ferias do carnaval, que abriram um 
pare SUA em todas as controversias politicas: No entretanto a 
ul semana não foi de completa esterilidade política, porque 

u evidentemente das diversas hypotheses de sólução para 
| crise, visto que é inévitavel a retirada do actual sabinete logo 

“seja regulada a questão. dos crédores estrangeiros. 
n icontinuado às manifestações de protesto contra as me- 
le fazenda e se não attingiram maior intensidade foi por- 
“contribuintes. se convenceram de que o parlantento não 

cionaria taes propostas. À commissão de fazenda pronunciou- 
ésde logo contra a parte relativa ao alargamento das inciden- 
do imposto do consumo, mas não indicou meio de substituir 

a receita calculada e assim annullada. 
— No entretanto attribue-se à commissão do orçamento, que es- 

inno está tendo uma singular interferencia nas propostas finan- 
à ideia de fâzer córtes nos orçamentos por fórma a preen- 
deficit resultante da suppressão dos, novos, impostos de 

mo, acrescentando-se que será 6 funccionalismo mais uma 
sacrificado, retirando-se-lhe todos os vencimentos de exer- 

* 

foltou a fallar-se na situação da Companhia Loanda-Ambaca 
tomo têem suceedido sempre, igriorando-se em geral o.que seja 
a companhia e qual o valor das suas garantias, ayventaram-se 

s pouco acertadas sobre o que será necessario fazer para 
1 possa concluir a sua linha, evitando-se que se veja 

a à rêcorrer aos trustees. À questão, no entretanto, é sim- 
a companhia tem valores que cobrem por completo todos 

eus encargos realisados e a realisar, mas unicamente em re- 
do da situação dos mercados não os póde mobilisar sem 
es perdas. 
evidente que quando, a exploração da linha transafricana es- 
completa, esses valores se definirão attingindo cotações su- 

s. Este caminho de ferro tem exercido já, e ha de exercer 
mais ainda, uma influencia decisiva no desenvolvimento 

mercial da provincia de Angola. A liquidação do movimento 
18092 ha de fazer-se, segundo todas as probabilidades, por quan- 

arior à 5:000 contos e o augmento do rendimento das al- 
especialmente de Loanda, cobre à Importanciá da garan- 

ura às obrigações do caminho de ferro, de modo que esta 
não só um factor, o mais valioso, da riqueza, da provincia, 

em da sua integridade. o. 
: vitar uma opéração ruinosa, o governo poderiá ir adean- 

"á companhia os capitaes de que ella carecesse para com- 
sa linha sob a caução das suas obrigações em carteira, cota- 

0, obrigações que a companhia resgataria logo que às 
stancias + mercados lhe permittissém, uma collocação 

ajosa: Esta operação, que não exigiria grandes desembolsos 
sétivos, poderia ter compensações immediatas para o proprio 
SOUro, sem que, em caso algum, podesse representar para elle 
juiso qualquer. A isto se resume à questão Loanda-Ambaca. 

| * 
Continúa à ser grande a disponibilidade de capitaes, mas exa- 

nênte exigentes. Assim no concurso pará o supprimeénto 
ras. promissoórias da camára municipal (563 contos) foi o 

=-Pio, Geral o preferido pela totalidade, visto que entre pro- 
stas a juros de 6 */, a 8 p. ce. a'sua foi de'6, 8&o p. c. ao anno, 

tres mezes. O panel sobre o estrangeiro foi muito offereci- 
endo declinado sensivelmente de preço. O cheque sobre Lon- 
“ficou sabbado a 43 Uh, sobre Paris de 663 a 665, sabre Ham- 
Ode 270 à 272, ã 

publicação do relatorio e contas do Banco Ultramarino fez 
que voltasse a falur-se na prorogação de-seus privilegios. Nas 

"próvincias ultramarinas a questão illustrada e independente mos- 
tra-se contraria à prorogação d'esses previlegios e partidaria de 
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liberdade bancaria. Aqui as opiniões auctorisadas são pouco defi- 
nidas, porque se resente entre nós as influencias, pessoaes, e 
quando se trata de uma questão d'esta ordem ninguem se quer 
comprotnetter. À 

que, porem, é certo é que a questão não foi ainda estudada 
como devia ser, nem mesmo nas estações officiaes, onde elle de- 
via ser objecto de um estúdo attento é demorado. E d'essa falta 
resulta que os privilegios do Banco: Ultramarino hão de ser pro- 
rogados fatalmente porque o não poderão deixar. de ser visto, que ! 
O governo se não preparou à Lindos é horas para a solução con- 
traria. E' um / mal? E' um bem ? Um futuro proximo o dirá. ' 

* : - 
O movimento: de transacções na.Bolsa de Lisboa foi muito l1i-/-—- i 

mitado e as cotações não soffreram durante a quinzena alteração 
sensivel. As imscripções de assentamento regularam de 28,10 a 
28,50, as dê coupon de 27,90 à 28,10, divida externa de 26,30 à 
26,55, obrigações 1888 (47: e. premio) a 1255500, de. 1890 (4. p. Cc. 
coupon) a 305500, dê 1888 (4 Vá p. e.) a 33000 réis. As acções : 
de bancos regularam : — Banco de Portugal à 108550006 réis e Ul- 
tramarino 477500. réis, não tendo apparecido no mercado dos 
outros bancos. As obrigações: prediaes (6 p. c. ass.) ficaram a | 
vohdido réis, as de 5'p: c. a 88000 réis, as de 41» a 8ojivoo réis, | 
às de 4 p, e. a 7256000 réis. | 
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Bolsa de Paris, 13 de fevereiro. 

(Serviço especial) 

O mez de janeiro e o começo de fevereiro foram continua- 
mente agitados, e por mais razões que o vendedor tivesse para in- 
vocar em seu fávor, à alta féz novos é sensíveis progressos, sob a 
influencia dos continuos pedidos a prompto pá aumento e tambem 
por motivo da forçada. recompra dos vendedores a descoberto 
que, ao approximar-se as liquidações, entenderam não conservar 
por mais tempo posições que se tornavam cada dia mais perígo- 
sus, especialmente hoje que, em virtude da baixa da taxa. do 
juro a 39%, uma grandissima quantidade de fundos, retirada das 
Caixas economicas, foi empregada em fundos francezes que lhes 
dão um producto vantajoso e à esperança, bem fundada emquan- 
to a nós, d'uma alta proxima, visto que os compradores do 3%, 
a 07,095 crêem que em breve os terão de novo a too: 
"O amortisavel fica a 98; mantido pela approximação da tiragem 

de março; quanto 4o 4 !/3 esse conserva-se em cerca de 106,70. 
Os fundos estrangeiros estão sem animação, conservando, to- 

davia, uma tendencia das mais satisfactorias. 
O Exterior está firme a 61 1/; apesar dos boatos que teem cor- 

rido sobre a saúde do jovén rei. 
O Portuguez mantem-se a 21,75 fallando-se em nová subida 

dos Tabacos, a 345. 
Os valores russos estão em boa tendencia, sobretudo o Orien- 

te, que beneficia da continua subida do rublo e da proximidade 
da emissão dos bonds do thesouro, que o governo russo prepara 
actualmente. Vende-se a 69,45. j 

Boa tendencia egualmeénte do Turco, a 22,15 e do Banco Ot 
tomano a 585, 

O Banco de França, hoje tranquillisado sobre a circulação das 
notas, graças ao voto da camara auctorisando-o à elevar à emis- 
são de 3 e meio a 4 milhares, mantém-se em cerca de 3.600, 

À taxa do desconto está, como se sabe, a 2 1/5, como em L.on- 
dres, e, apesar dos poucos negocios e dos pequenos. beneficios é 
pouco provavel So muito tempo que ella seja elevada. ni 

O Banco de Paris e o Lyonnais manteem-se sem alteração a 
627 e 767. : ; ; 

O Funcier perdeu a cotação de 1:000, é nos ultimos dias des- 
ceu a 167. Diz-se que o dividendo será reduzido de 60 a 50 fr. 

As acções das nossas grándes companhias, depois de continuas 
variações, cotamese: a 936 0 Este; oll.yon a 1:527; 0 Midi à 1:315; 
o Norte a 1:855: 6 Orleans a 1:600 e 6 Oeste à 1:095. 

Falla-se muito aqui no dividendo que 6 Norte dará, sendo mai 
geral o parecer de que elle egualará o de 1891 ou seja 70 fr. 

Os caminhos hespanhoes estão sem movimento. Temos os An- 
daluzes à 3oo o Norte à 146 é 6 Zaragoza à 180. 

Com o actual cambio e perspectiva de diminuição de dividen- 
do não é crivel que alteiem, apesar d'este preços serém o mais. 
baixo possível. a 

O Suez, múito procurado, faz-se a/2:642, 
O Panamá está a 21,25, Y 

Annuncia-se que o parlamento da Columbia approvou uma 
prorogação do praso concedido para o acabamento do canal, e 
que o governo poderá assignar novos contractos sem necessidade 
de os submeter ao congresso. f 

A noção Corintho elevou-se de 742 120. Diz-se que à inaugue. 
ração do canal será em abril proximo. 

O Pesado 
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fi em S. Petersburgo — 
QUESTÃO XXXV 

Tracção à vapor dos caminhos de ferro economicos 

— Quaes são os meios praticos empregados até hoje para obviar 
d ãos inconvenientes da tracção a vapor nas agglomeráções ? 

s 

e, RELATOR M. Amorelto. 27 

ali 

A analyse do relatorio provoca observações a respeito de al- 
o guns pos entre outras às que suggérem os meios d'evitar a pro- 

— Jecção das faiscas e do pó de carvão, de reduzira emissão do va- 
por e do fumo; de impedir as perdas de oleo pela estrada adiante 

"é emilim de atenuar o dispendio, muitas vczes consideravel, da pt- 
— Jotagéem dos comboios em pontos determinados, nas agglomera- 

o Quanto aos meios: de condensar o vápior, diversas disposições 
"São presentes á secção e a sua eficacia é detidamente discutida, 
ás opiniões emitridas pelos oradores tendem a estabelecer que às 

— éxigencias do publico, actualmente menores, permittem ás admi- 
— Aistrações na maioria dos casos, limitar-se à atenuar o inconve- 

ente. 
— A mesma consideração tem cabimento/quanto ao tumo. 
— para obstar ás perdas de oleo derramado ao longo do caminho 
Sema de involucros estanques é considerado sufficiente para 
itar o desperdicio, 

=) 

e Pelo que diz respeito à pilotagem dos comboios, são citados 
= SeSErOoaS casos, em que esta medida de segurança, a principio 

-  prescripta, deixou de ser tida como necessaria; em Moscou, exem- 

— TPlo fiotavel, acaba de-ser auctorisada a suppressão da pilotagem 
— estabelecida em certos pontos. 
— Da exposição apresentada e da subsequente discussão resultam 
— as conclusões seguintes, adoptadas pelo Congresso : 

21 Os inconvenientãs attribuidos à passogem das locomotivas nas 
% glomerações no tocante á producção do fumo, no ruido da des- 

dos.cylindros, á nuvem de vapor, ao derramamento de água 
de oleo sobre-o solo da via publica, podem ser atenuados pelos 
ejos de que as Administrações dispoém, attendendo ás exigencias 

ublico, que são cada vêz menos instantes. 
o. Quanto aos pêérigos resultantes do machinismo, o emprego de 

— involucros exteriores satisfaz plenamente: 
E pelo que respéita ás consequências da passagem das loco- 
notívas atravez das agelomerações, o que tinha determinado es- 

peciaes medidas de segurança, taés como a pilotagem, está reco- 
nhecido que é superfluo recorrer a estas medidas, bastando para 

* garantia a rigorosa obseêrvancia dos regulamentos de parte dos 

QUESTÃO XXXVI 

APS 
SEA 

dt 

— machinistas. 

a er Material circulante dos caminhos. de ferro economicos 

Letra A:— Quaes.são as melhores relações a adoptar entre & 
* largura da caixa dos vehículos e a bitola da via ? 
o Letra B:— Quaes são as melhores disposições para o material 

— eirculante, quanto ao numero de logares e ao conforto à offerecer 

S passageiros ? 
Letra C:— Quaãês são para às carruagens é wagons as relações 

j tuaes entre o pezo morto e à carga ? 
17º Letra D:—Quaes são os systêemas de engate, que teem dado 

— “melhores resultados? 
a & 

TOR M. Rigont. 

; O relator procedeu á analyse succinta do seu trabalho. 
o No concernente à letra À: relação entre a largura de ema 

dos vehículos e a da via, à discussão yersou detidamente sobre-os 
“coeficientes propostos para exprimir a relação entre estes dois 

, — elementos, 
4 Afinal houve accordo em considerar a relação de 3 : 1 como 

" conveniente para não comprometter a segurança, comtanto que à 
o livre das obras d'arte o permirta, e sem perder de vista as — Secçã 

o condições da altura do centro de gravidade, e da velócidade, 

Pa 

fo — Letra B—installação interior das carroageéns; nenhuma objec- 
" —"eão se offereceu ás conclusões do relator. 
— Letra C— relações entre o peso morto e a carga; M. Rigoni 

— preconisou a separação das linhas de Pegue trafego das grandes 
—— nrêdes para a sua exploração como de caminhos de ferro econo- 
— micos, 
E pára attingir este fim recommendou sobretudo a adopção de 

—— material pouco pesado. 
Nos casos de linhas muito sinuosas, receia que à leveza do ma- 

—— terial seja comprometida pelo emprego de jogos radiaes (bogies) 

— de dois eixos, preferindo, por isso, 05 Jogos de um só eixo. 
"Da discussão, que 6 relatorio levantou sobre este ponto, resul- 

—  tóuaconclusão de que os dois systemas, em egualdade de peso, são 

—— equivalentes é que convem até considerar como questionavel a 
... e. " 

1: RB e - AT AD + 
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Letra D— Engates; Na. armação do material dos caminhos de 
ferro economicos, o engate connexo a uma bomba central pareceu. 
reunir os suffragios da secção, que exprimiu o desejo de que rela- 
torios circumstanciados, concernentes aos diversos engates de sys- 
téma central, sejam enviados antes do proximo: Congresso, para 
quê na seguinte sessão o assumpto possa ser tractado depois de 
estudo mais profundo. 
Em resumo a V secção propoz à assembléa as conclusões se- 

guuntes: 
A) Relação entre à largura da caixa dos vehículos e a da via. 
A relação de 3 : 1 não é tal que possa comprómetter a segu- 

ránca, comtánto que à ceércea da linha a isso se não opponha, e 
uê não sejam perdidas de vista as condições da altura do centro. 
e gravidade e da velocidade; 

B) Dispósições quanto ao numero de logares e ào conforto à 
olferecer dos passageiros. 

A distribuição dos passageiros: nas carroagens é variavel em 
virtude: 

1.º—dos habitos do paiz é, pór consequencia, das exigenciás das 
differentes clásses de passageiros, que teem de ser transportados; 

2,º—da quantidade e especie do trafego, bem como da largura 
uê é possível dar aos vehículos. : 1 

E) Relação entre o peso monto e à cargas 
Às carroagens de grande capacidade e de jogos radiaes de um 

ou dois eixos são recommendadas, mas convem resalvar certos 
casos particulares, que exigem o emprego de carroagens de peque- 
na capacidade, e para os quaes a superioridade de aquelle Ssystema. 
em relação ão dos eixos fixos é contestavel, 

D) Systemas de engate. 
O engate connexo a uma bomba central é recommendavel na 

contrucção do material dos caminhos de ferro economicos. 
Estas conclusões são adoptadas, sem embargo das observações 

feitas a respeito de relação 3 : 1 (letra Ab : . 
Alguns membros consideram esta rélação algum tanto exces- 

siva; outros a acham inferior à verdade, até Festinios, onde é de 
3,5: 15 outros, ainda, julgam que seria contrarioçao progresso in- 
euleal-a por demasiadamente prudente. 3 

O Congresso resolve, alem d'isso, acrescentar uma resalva re- 
lativa à suspensão. FEAR: 

fContínua)d. 

de 

Linhas portuguezas 

Porto de Leixões. — Por portaria, que publicaremos 
no proximo numero, foi auctorisada a abertura á circu- 
lação publica, por conta da companhia do Porto à Po- 
voa e Famalicão, do caminho de ferro-de serviço: do 
porto de Leixões para as pedreiras de S. Gens. 

Estação de Campanhã. — Tem sido minuciosamente 
discutido, entre o sr. engenheiro Justino Teixeira, di- 
rector dos caminhos de ferro do Minho e Douro, e a 
direcção da companhia real, o novo contracto para a 
exploração, em commum pelas duas redes, da estação 
de Campanhã, refórma do que foi realisado em 1878 e 
que tem vigorado até hoje. 

Beira Baixa. — Já estão provistas de pessoal às novas 
estações do troco entre covilhã e à Guarda, o que é o 
mais claro indicio da sua proxima abertura á. explora- 
ção. 

so. ! 
Linhas hespanholas e 

Via reduzida—Por decreto de 5 do corrente, foi outorgada à 
concessão, sem subvenção do, estado, do camiuho de ferro de via 
reduzida de Pefiarroya à Fonte del Arco, à Sociedade mineira de 
Peniarroya. H 

O Meridiano.—Conta um periodico de Burgos que se trabalha 
com actividade nos estudos da linha ferrea do Meridiano, julgan=-"-"— 

do-se que à concessão d'esta linha seja dada no proximo anno. 
Salamanca a Avila,—Diz um collega salamanquino que à compar- 

nha do caminho de ferro de Salamanca à fronteira pórtubgueza 
contractou com a de Avila a Salamanca, por Pefiaranda, em tomar 
dois annos à exploração d'está ultima linha ferrea, secção de Sa- — 

lamança à. Pefiaranda, contracto, que com effeito se láyrará no 
Porto, e dentro de pouco tempo. 
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o,  Zafraa Huelva —Este cam 
e — lometros, realisou no passado 
o eb nono: pesetas, contra 2:416:402 
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o uma differença a favor de 18092, de 214.695,09 pes 
2% médio. por d 

fe 14.617,21 pesetas, 
a Cireularam no ult 
OE uma receita de 308.854.71 pe 
<Vo dorias em pequena velocidade que produzir 
e "Setas, 

| NE, Torralba a Soria—Ha poucos dias o ministerio do Fomento 

o promulgou uma lei, que a Gaceta de Madrid não publicou e pela 
sal qual se concede um praso de quatro mezes para a conclusão das 

A obras na linha ferrea de Torralba a Soria, sendo dispensado por 

o emquanto á companhia concessionaria dê completar todo o/mate- 
PES rial movel que figura no caderno d'encargos da Sua concessão, 

A Excepto duas carruagens mixtas de primeira é segunda classe; duas 

lat “de segunda e uma locomotiva mixta; ficando, porém, obrigada a 

ee completar ouseu material na epoca que se julgar conveniente: 

ê Concede-se mais um praso de seis mezes para à construçção da 

& Curva de concordancia das linhas. de: Torralba a. Soria, como à& 

os dê Madrid a Zaragoza, com a obrigação de que antes do 1,º de 
Po Março deverá propor-se o estudo definitivo, de accórdo com à 

no companhia. concessionaria da segunda das ditas/linhas, e nó caso 
que ella não acceite estas condições, que se proponha à arbitra- 
gem do chefe da divisão de caminhos de ferro de Madrid. 

Es 
LL LL) 

Linhas estrangeiras 

INGLATERRA 

— Uma companhia de caminhos de ferro inglezes acaba de in- 
troduzir nos seus wagons um novo systema para indicar a estação 
em que o comboio vae parar, por meio dum quadro indicador 

“ 

Fm : 
is, collocado em todos os carros, Com o nome de todas as es- 
E. tações, e que o chefe do trem, sem sahir do seu logar, facilménte 

AUX muda. conforme. o comboio se vae approximando de cada uma, 
E SAS ondo assim os passageiros ao fácto dá estação proxima. he Y 

Pr 
a 
o 

= 

Um engenheiro escocez, mr. Faidlay, acaba de melhorar este 
apparelho, transformando-o em automatico. À prova verificou-se 
na linha de Aberdeen-a Leith, dando os melhores resultados. 

' ALLEMANHA 

— — gmentadas as tarifas de passageiros. 

RUSSIA 

"Desde à abertura da via férrea entre ns margens do mar Caspio 
e Samarkand (1,448 kilometros approximadamente) em maio de 
1880, as exportaçõês de mercadorias russas teem progressivamen- 

te augmentado 110 9'”, representando 11 milhões de ponds, no ul- 

timo anno. Durante esse período transportaram-se 202:308 passa- 

1, Beiros e 40:000 volumes. O assucar em bruto e refinado, o prin- 
— cipal artigo d'exportação, fez grande concorrencia no mercado 

— da Asia central ao assucar inglez importado, das Indias pela via de 

Candahar e Hérat, e ao assucar francez proveniente de Marselha. 

Os principaes artigos de importação, transportados pelo Transcas- 

& piano, são algodão, cerenes, 1ã e passas d'uva: À linha tem favor 

—  recido bastante a importação do chá das Indias: a quantidade en- 

trada na Russia o anno passado foi de 1.816 toneladas, : 

aço 

O Engineering diz que está assente o prolongar-se até Kem, 

no mar Branco, à caminho, do ferro actualmente éem construcção 
- na Finlandia, entre Wiborg e Ivensun. À realisar-se tal projecto, fi- 

cará ligado o mar Branco à Russia central e proporcionará ao go- 

verno do, Volga uma nova sahida para as suas producções locães, 
À linha terá um percurso de 380 RitomAetcoN 

BELGICA 

Foi concedida pelo ministro das obras publicas da Belgica áu- 
Ctorisação para a construceção da linha d'Aubel a Bleiberg (fron- 
teira. prussiana), : 

— Esta linha que deve ser construída n'um anno e dez mezes fi- 

cará sendo uma segunda communicação entre Aix-la-Chapelle e 
Liêge. 

d A assembléa geral ordinaria, reunida em 13 de janeiro na sala 

E BS TAONOS) no palacio da Bolsa, em: Bruxellas, compunha-se 

Ss S Accilonistas, representando 2.181 acções. — 

Depois das. formalidades do costume, o presidente, M. dl. Ur- 

Do nt palavra ao major Thys, uidministrador delegado, que 

: FEIatorio Interessante. 
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O balánço fechado em 20 de junho ultimo foi'ap 
administradores e commissarios que unham do sorteados f 

reeleitos por unanimidade. : é EE: 

Rã. Diz a Berliner Boersengeitung que em vista da deminuição das : 
1 receitas do. estado. do. caminho, de ferro, prussiano, vão ser au- 

Via-se na salla uma exposição de planos em grande scala., 

metros de comprimento), mostrando o perfil dos 46 primeiros k 

lometros actualmente construidos. 

Os interessados ficaram muito satisfeitos de poderem 

mar-se ássim, de visu, das dificuldades vencidas e do adianta 

to dos trabalhos. : 

Compantia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes eo 

———- —— 

Assembléa gera! do 1.º de outubro de 1892 
> 

- A 
Ã e: RELATORIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

PARTE SEGUNDA 

(Continuado do n.º anterior) 

O Conselho de Administração, ao. tomar posse, buscoi 

logo encerrar as contas do exercicio de 18097, conhecer a situa 

provisoria em 18 de janeiro, ultimo, emfim apurar todos o 

mentos necessarios, para se conhecer 0 Activo e pass 

Companhia e especialmente o estado das nossas com o Bi 

Lusitano, vendo-se nos documentos n.º 32 à 35 qual foi, ent 
procedimento do conselho, n'este grave assumpto. DANE ou 

Só muito tarde consegui realisar parte dos seus pro 

contabilidade, tendo de attender aos constantes pedidos 
recimentos, não só da commissão d'inquerito nomeada pelo 

verno aos actos da Companhia, como aos/das vossas cominisso 

de representantes d'obrigatarios e de crédores da divida flu 
te, commissões auctorisadas pela ultima assembléa geral, 

a satisfacção: d'esses, pedidos, em regra, inadiavel, só tard 

encerrar às contas do exercicio de 1891 € preparar o balan 

visorio em 16 de janeiro do-corrente-anno, Ta SAR 

No balanço, em 31 de dezembro de 1891, fez o conselho intro-. 

duzir diversas modificações de mera arrumação de contas, de 

neira a que se visse, em conta especial, qual era'o res 
exploração, sendo depois levados à conta eganhos.e per 
só esse resultado, como 08 das: demais contas que de facto. 

vessem ter logar na já referida de «ganhos e perdas». — : 

O balanço em 37 de dezembro de 1891.é O provisorio e: 
de janeiro de 1802, constam dos documentos n.ºº 20.€' p 

As differencas entre os dois balanços tem a expl 

guinte : 
No activo 

No estabelecimento : 

Estudos do Caminho, de Ferro de Sant'Anna às 
Caldas — Compra d'artigos para escriptorio.... 

Nos abastecimentos: 

Serviço de material e tracção — Importancia co- 

brada por avarias no material.. ..111 cce: 

Na Caixa, Bancos e Carteira: 

Caixa em Lisboa — Operações de dinheiro... 

Banco dé Portugal — Levantamento do deposito... 

Bank fiirr Handel e Industrie —S/ remessa do Che- 
que n.º 8:254 de M. 10740. nando 

Obrigações de 3 p. c. de cpro, ria— Valor de 
$:550 obrigações entregues ao Banco Lusitano, —447:09055000 

Nos devedores diversos : WETa 

Encargos do contracto com a sociedade de Madrid 
Caceres Portugal—Gomplemento do encargo re- 

..... 

— 

sultante do «deficit no exercicio de o! a ex- 
ploração de Madrid Caceres Portugal, pesetas. 
ICONS SOSA-DÃ ea a a aaa ra ANTAS A A ETTA d e a RIA NR ara afa 

Construcção da linha de Torres Novas a Alcanena 
— Folhas de vencimento do pessoal e despezas de 
VIaBeM «cer or rata ut e 

Trafego a liquidar — Importancia cobrada por di- 
Versos transportes «un. dnasdsaror 

Vendas de material fóra do serviço — Importan- 
cia da venda de diverso (remessas) marteriaál.:.. 

Diversos em c! corrente — Importancia paga e re- 
CEbIda de QIversos lesse: 

H. Hersent — Importancia de jornaes de diver- 
“sos guardas, indevidamente debitados....+.... 
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& Bartissol — Importancia de diverso 
erfal que forneceu Cet 

: fa mpanhia de Torres Novas a Alcanena — Entre- 
"ga da s/receitas até 18 de Fevereiro ....viic.. 
SANS x 

— Desperas Geraes — Commissão, sel- 
— los, despezas de protesto e outras 
— oecasionadas pelo pagamento em 

boa de dois saques do forne- 
ecedor Beyer Peacock, & E...» 

— Importancia a le da Companhia 
— proveniente da liquidação da res- 
j abilidade do chefe da estação 

— no roubo da bilheteira de Payalvo 
effectuado em 28 de Qutubro de 

amnisações n.º* 923 e 924 

os, “Commissões, Desperas de 
ancos. e outras — Juros pagos e 
ecébidos, despeza com remessa 

e títulos, correspondencia e tele- 
mmas. 
ons d'obrigações vencidos— 
portância de 3.262 Coupons n.ºº 
d'obrigações de 3 p. e. debita- 

dos ao Banco Lusitano e agora 
JEENEAOS 1e cuia A IA cas 

Banco Lusitano — Esta conta em 31 
- — dê dezembro de 1891, era crédora 

2 DORaOo 45055240 réis e agora deve- 
— dora por.......:. cab 

— Nascontas d'ordem: 

feitos depositados — Movimento de 
VAlOres.... 1116121100 ERROR SA 

ist Fo 
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2 
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1155600 

3545616 

1775h662 

- No passivo 

— Nos crédores diversos: 
f ipprimentos caucionados— N/entre- 
ga à Sociedade Geral Agricola 

— é Financeira de Portugal para 
— amortisação.. e e CAÇA RA DARE 

n, Menos: : | 
Deêspeza com remessa de titulos, ju- 
ros, despezas, correspondencias e 

legrammas .....111/vido: 
da de objectos abandonados — 
tregas de diversas estações por 

. d'objectos 

sitos de garantia — Depositos 
:bidos ..... 

—Depositos entregues... 

— Differença: 

Fornecedores diversos — Importan- 
: creditada ao fornecedor Bêéyer 

E Peacoek & Ciao 

rá de soceoros — Sjentrega..... 

Wertensasees 

comprado em Lisboa — Pa- 
er itos à diversos. ..... 

] sã da linha de Madrid Ca- 
es Portugal — Saldo em 31 de 

dezembro de 1891. 

se omplemento do encargo do deficit 
—— no exercicio de 1891.....+. 

—/ Differença: 
Reembolsos e indemnisações debi- 

us e creditadas no periodo (até 
: o Wa A6 =) RARE ORE RALNArA 

— — Nos crédores diversos : 

Caixa de reformas e pensões — Des- 
— “contos em folhas ao pessoal, ..... 
Do EE DSR RSS SRA LEE SOS a AOIOS AO 

o 

— Differença: 

1:0003h000 

1507498 

10:76535 148 

4:22750542 

304:356%5560 

207:000D 400 

8409502 

446:389 5139 
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195:402 39542 

TBSDB72 

153485 

702345 

12:584% 100 

553b55o 

1183061 
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195:5700914 

115313058 

1:0007h000 

Ss nATTAT BEI E E ARAR CE 

S CAMINHOS DE FERRO 
—= == iáesl T- — CLA Roo a o não ea 

Despezas a pagar — Pagamentos fei- 
tós de c/ da Exploração e Constru- 
CÇão. e... 

Letras a págar— Letras pagas ..... 
Contas ,em suspenso— Pagamentos 

TeNOS aee: 
Entregas..... 

Differença : 

Receitas fóra do Trafego — Venda de terrenos.... 

Serviço do Trafego — Differentes entregas ... 

Serviço de movimento — Differentes entregas. .... 
Servico dê via e obras — Venda de herva, bolota, 

Tenha, Ot es cn ea NASAL 
Passes geraes — Descontos. ao pessoal por extra- 

vio de remessas E OL RONCO. Era 
Serviço de fiscalisação e estatistica— Remessas de 

dinheiro das estações: 
Em 13 de dezembro era devedora por 41:369%071 

réis, Agora: credora! por reis. de. cce oEAos 

Nos crédores diversos: 

Despezas por approvar — Entrega de E. George, 
parte da responsabilidade que lhe cabe na indem- 
nisação n.º 923 SED EO CNE 

Differenças de cambio — Em diversas operações, 

PARANA NARA AN AA IA A: 

2463020 

265610 

eae eoeso 

89:5253%5 614 

720 

135:0725916 

Nas contas d'ordem : 

Efeitos em deposito— Movimento de valores... 207:000%5000 

ds. 
Avisos de serviço 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Veda da caça em França 
Achando-se estabelecida em França à veda de caça, previne-se 

o publico de que não se acceitarão remessas d'esté artigo, para 
aquelle pão sem que os expedidores declarem que isentam esta 
Companhia das consequencias resultantes da infracção d'aquellas 
medidas prohibitivas, 

Lisboa, 11 de fevereiro de 1893. . 

de. 
Arrematações 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 

No diaszo do corrente mez, à 1 hora da tarde, na secretaria dos 
armazens geraes d'estes caminhos de ferro, em Campanhã, e em 
presença do respectivo chefe, serão recebidas pEOROsTes em carta 
fechada para o fornecimento de quatro mil Kilogrammas de mãs- 
saroquinha (desperdicios de algodão). À 

O fornecimento será feito segundo as condições para elle esta- 
belecidas é que se acham patentes na mesma secretaria, onde pó- 
dem ser examinadas nos dias não feriados, desde às 11 horas da 
marihã até as 3 da tarde. 

No dia 22 do corrente mez, à 1 hora da tarde, na secretaria dos 
armazéns geraes d'estes caminhos de ferro, em Campanhã, e em 
presença do respectivo chefe, serão recebidas propostas em carta 
fechada para o fornecimento de 112 pranchões de pinho de Riga. 

O fornecimento será feito segundo às condições para elle esta- 
belecidas e que se acham paténtes na mesma secretaria, onde pó- 
dem ser examinadas nos dias não feriados, desde as 11 horas da 
manhã até às 3/ da tarde. 

Deposito: provisorio de 436500 réis. 

Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 
Faz-se publico que pela 1 hora da tarde de 27 do corrente na 

administração do 2.º bairro de Lisboa serão abertas às propostas 
que até então forem apresentadas para o fornecimento de madei- 
ras de pinho da terra, casquinha, piteh-pine, carvalho, teca, man- 
gue e tojo. | ; ; ; 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de 7539000 
réis, o qual será posteriormente elevado ao definitivo de 5 p. c. 

| da importancia total da arrematação por áquelle dos licitantes a 



jo quem o fornecimeeto for adjudicado, depositos qué terão logar o 
o Prinieiro na thesonuraria d'estes caminhos de ferro eo segundo na 

“Carxa geral dos depositos à ordem da direcção dos mesmos cami- 
— nhos de ferro, 

A As condições do concurso estão patentes na secretária, da di- 
"e reoção, largo do Carmo, n.º 32, onde pódem ser examinadas desde 
rs às dez horas da manhã às 4 da tarde. 
DM Lisboa, 7 de fevereiro de 1893. 

ab: Compra de caldeiras 

. te. Propostas: até à uma hora da tarde .de 25 de fevereiro, para o 
Si fornecimento de duas caldeiras geradoras de vapor para às suas 
2 officinas geraes. 
ta O caderno d'encargos está patente na repartição central dos 

LS e armazens, edificio da estação do Caes dos Soldados, das to horas 
RR da manhã ás 4 de tarde. 

eo — Lisboa, 31 de janeiro dé 1863. 

Ú 

a. Compra de material 
FR ; 
ra Propostas até á uma hora da tarde de 16 de fevereiro para'o 
vo fornecimento de canastras para carvão, aparadores. de marmore 
2 - com bacia para lavatorio, tenazes para revisores, pregádura, anti- 
“Tate moónio, chumbo, estanho, zinco, latão, ferragens diversas, lixas e 
tal ferro em barras. ENS 3 A 
DS. Os detalhes e condições estão patentes na repartição central 
1h dos armazens, edificio da estação do Caes dos Soldados, das 10 

» o horas da manhã às 4 da tarde. 

E Compra de aço 

abs Propostas até a/ uma hora da tarde de 3 do proximo mez de 
o março pará o fornecimento de aço para mollas e redondo e qua- 
e drado para ferramentas. 
o As condições estão patentes na repartição central dos arma- 
e ZzZens, edificio da estação do Caes dos Soldados das 10 horas da 

ue] A, manhã ás 4 da tarde. 
dos É uaníbics À Lisboa, 8 de fevereiro de 18063. 
am 

f x. : Compra de carvão 
* — Propostas até 28'de fevereiro proximo futuro, à 1 hora da tar- 

o de, para o fornecimento de 40:000 toneladas de carvão de pedra. 

TE caderno de encargos respectivo "está patente na repartição 
o de contabilidade dos armazens. ; 

St As propostas em carta fechada e lacrada com a designação no 
nº SER do de— Proposta para o fornecimento de carvão—deve- 

Tão ser dirigidas ao engenheiro chefe dos armazens na repartição 
de contabilidade, em Santa Apolonia, até ás 12 horas do dia do 

referido dia 28 de fevereiro proximo futuro. 
SS ps Deposito provisorio 2009000 réis. 
"mA, Lisboa, 18 de janeiro de 1893. 

. e y À ! 

TU " É 

A So TAREFA Nº 22 

õ x, L Fornecimento de 16:000 metros cubicos de pedra britada 
5 Í dia ... - r 4a . 

(NS Base de licitação 898 réis. o metro cubico 
- AA. . ” ” 

EE Propostas entregues na secretaria da exploração da. companhia, 
o Perante o engenheiro chefe de exploração até à 1 hora da tarde 
FT de 25 do corrênte para o fornecimento de 16:000 mº de pedra bri- 

tada, proveniente dus pedreiras de Chão de Maçãs, k 120-128 nor- 
te. Às condições para esta adjudicação estão patentes na reparti- 
ção de Via e Obras na estação de Lisboa em Santa Apolonia. 

As propostas deverão ser dirigidas em carta fechada ao enge- 
: nheiro chefe d'exploração em Lisboa, estação de Santa Apolonia, 
d) — indicando no sobrescripto: » 
, Proposta para o fornecimento de 16:000 metros cubicos de 

pedra britrada, i 
As propostas serão do theor seguinte : f x 
(2) ABRO assignado residente em .... obriga-se a fornecer à 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes dezeseis mil 
metros cubicos de pedra britrada proveniente das pedreiras de 
Chão de Maçãs kilom. 126-128-Norte pela quantia de .... cada 
metro cubico, conforme as condições patentes na repartição de 
Via e Obras, de que tomou pleno conhecimento. e É e assigná- 
tura : esta por extenso e em letra bem intelligivel). 

Deposito provisorio 400060 réis. 2 
A' proposta e fóra da respectiva carta fechada serão juntos: 
1.º Um certificado do deposito provisorio feito na caixa da 

Companhia. 
' ã 2.º Um documento que abone à capacidade do proponente pa- 
e ra a execução do fornecimento. VIAS 
TE Havendo empate nas propostas proceder-se-ha á licitação ver- 
a” bal em acto continuo entre os licitantes. Entende-se que desiste 

do concurso o licitante que se recusar à licitação verbal. 
Lisboa 9 de fevereiro de 1893. 

Mercado de meta 

Cotações semanaães para Portugal emespanha, 
em 20 de janeiro 

Zinco PREÇOS É 
Gaes LOBUreSE cs NA TES tea do paes) VEZ ao O RRRESADEAE 

Chapas de zinco ' 
Nono BANNER Cie (sete Ha NARIIIRO DAE 

Chapas de cobre 
E 6: b. Liverpool 08 1LOBdres ooo Bm aaa 

Arame de cobre 

Preços correntes da casa Morrison Kekewich & C.* de Lon 
à — 
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F. o, b. Liverposl ou Londres,...... é SO sf 2 
Ferro eee 

'Ghapas, North! Country. nua. at semi == QU 
SA ASIA TOrOSIINTE suo. nha area TRANCO OENTIS 
à UMIBENIAO DOS TOS aÃ CIO A, Taniboa - 
» » E TORTAS SOPAS AA ca, EANES à de = 

Birras, North Country. 11110000. ENO! DS EA 
31) SSTEROLdshire astuto sl ecran = o e 
SE EABEISIAN DO ST o cs dies NES : 14 — =. 

Barras “E. North; Country. cesso DR SS A 
E Is Sao rdshir& sena ceras Ma, re RS 
” 3) BEIRAS cobsav, va: $ 13! e URCA 
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Angulos,; North Country. ce Aosades ns = jin 
» STA HOLAShIRE co 26 nas nua 1 fo Ace Re EA 
» BEISTan DAE ado sm lie So hs 
» » Rirldazo u duos care EDS EI ADS = 

Para:areos, Mi MG Gava aendenes O, = SS RI 
do om o Wes Wise ca AANE co DER a AO poses 

Folha de Flandres 
RV) RARO e ) +? SAAE AE COTA ISSA ZA RR mA TAS Meda 1 
Ci As CRarcORks o o io STARS 1 Ao DE ARES 

Chapas de ferro galvanisado ondulado 
LOTA a aee aro RTONb. Liverpool 1025 <= 2 
CIA RS SORRIR ARAES » 11: 8 = AR 

Chapas de latão 
F. o: b: Londres au Liverpool. Liss =. = o = Em 

Arame de latão a. 
F. o. b. Londres ou Liverpool. .......2 — = 54% — 

Tubos de chumbo 
Ee Os Di lEOBALES estadas cabra san AR a e ce O DER 

Chapas de chumbo É õ 
F20. DD; L:Ondros contos rca TT 10//neo TERS 

Estanho em lingotes 
F. o. b. Londres e Liverpool. ........ 95 10) = 296 =" h 

Estanho em barras 
F; ob; Londres e Liverpool. 1111.1222 dO 10 = 
PERSIA A To alta SORA a o e a Ta AÍ A RRA 38 3/g 

Manganez se 
(Por unidadde de metal mang)....... = ttf = = 
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Preço da casa Harrington & C.* de Liverpool! 

COMPRA, VENDE, FABRICA 
FS) 

DEPOSITO 

30, L. de S. Garlos, 3 

OFFICINAS 

4, RUA ANCHIETA, 15 
LISBOA. 
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o AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha, 
Í E A Santaren.— José F. Canha. 

: RECOMMENDADAS Portalegre.—Brito & Irmãos, agencia de despachos. 
E o as DRE Pr Porto.—- Augusto Laverrê —rua de S. Francisco. 

- AISON3 DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS Covilhã. José do Nascimento Arraiano— casa de commissões. 
$ Recommandées Londres. —Fernando Demolder—21 Gt St. Helens. 
NELE 

É) — Lisboa.—Amincio José Alves—ruaá dos 3acalhoeiros. 
o  Lisboa.—Eúdwards Brothers—ruu dos Fanqueiros, 35 
o Lishoa. -Rotolfo Reuk—rua dos Douradores, 21. 
o Lisboa.—Carlos €. Dias —vinho:, Íructas, € outras commis- 
usas, —ruado Jardim de Regedor, 35. 
o Lisboa. — José Monteiro da Silvta— Travessa de S. Nicolau 10. 
-. 

Livernool.—E iwards Brothers— Alexandra Buildings. 
Manchester.— Edwards Brothers—Jackson Row, 14. 
Hambourg.— Augusto Blumenthal, 

e ——————— 

Typographia do Commercio dé Portugal — 35, Rua Ivens, 41. 
Pass! fa:to aspecialmêénte pela Companhia do PAPEL DO PRADO. 

' 
. 2 CS E am do att! raio OS NT E na O cala drdia ama 
=. 

nn 

' —  Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente 
To conhecemos 0 seu serviço 

AIDE-MÉMOIRE DU VOKAGHTUR 
— N.B.— Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres MAISONS, que celles sous-indiquées, car nous les connaissons 

PAR EXPERIENGE PERSONNELLE 

CALDAS DA RAINHA des Glhos, 28. O mais prox 
mo do estabelecimento balnear. Prop. Jonquim Antonio dos Santos, 

A. DE BOA Braganza Hotel — Salons, vue splendide 
O RLIODURM surla mer, service de 1."" orire. —Propr: Victor Sas- 

| e SBO Hotel Durand—-Rua das Flôres, 71— 1.t class 
LIO — English tamtily hotel— Proximo de theatroós e cen- 

— tro da cidade. — Gabinete de leitura. 

: —LISBO Hotel Universal — Chiado — No centro da 

na B . j 

cidade, proximo de theatros, passeios, ministerios, ete. 
- Banhos — trens: — Preços modicos: 

à À BOA Hotel Camões — Travessa de S. Nicolau, 13— 
j Ss No centro da cidade baixa, perto de repartições puúbli- 

Cas, passeios e theatros. — Desde 139000 réis por dia. 

LISBO Grand Hotel Central — Caes do Sodré 
ne EIS — Tout le confort désirable, vue du Tage, prês de la 
—  douane, bourse, ministéres, théatres, bains. Ascenseur, poste. 

EM 1 e Hotel Alliance — Chiado — No centro do 

— LISBO commercio, theatros é passeios — aposentos para fa- 
— umilias.—bDiaria 12h200. à 49500 réis: 

: HH Ts BO Hotel Atlantico—Largodo Corpo Santo, 13 
LS JS — Dans le centre dela capitule et prês; du Tage, tram- 
— Ways pour toute la ville, — 1iheoo à 22500 par jour. 

SE T BO Graude Hotel Continental — Largo 
o IS de S. Demingos, 16, proximosda; estação central do 

— Rocio — Serviço esmerado.— Prop. Manuel Gonçaives. 

e NICD Hotel Avenida — Maison de 1º ordre — 
2 LISBO vuê splendide— salons pour familles — voitures. — 

— Avenida, 55" Propr. João da Matta, 1.º” cuisinier du Portugal: 

o 0 London EHiotel — Caes do Sodré, ruá e tra- 
: B À vessa do Corpo Santo, entrada em nº 19 — Psrto do 
ejo, ministerios, théestros- ete.— Preços 17000 réis em deante. 

" 1 Hotel Borges — Chiado, 1058 — Tres frentes, 
SB HH proximo dos theatros é centro uá cidade — ascensor 

elephone — banhos, etc. 

ar BOA Grand hotel de PEurope. — Maison 
IODUVA française de 1.eº ordre—au centre de la ville—Prop. 

— 

de. b : * 

AM. Estrade. 16, rua do Carmo. 
ENTAO: Hotel Franecfort—T. de Sta. Justa. No cen- 
À EF. JSBO0 tro. do commercio, a 5 min. da estação do Rocio.— 
* “Grande conforto, bons quartos de 1:5000 à 28000 réis por pessoa. 

"ATO OA Meubles dart et antiquitéxm 
à 1SB  ameublements de style 

— "Largo de S. Carlos. 36 e 52 — Propr. Augusto José Barreira: 
a. SCÃES Hotel Central.— De 16 ordre— Cuisine 
OR A uu et service français— Salles de lecture et de con- 

— versation — Grand confortable = On parle toutes les langues. 
TAS 7 SCÃES Hotel do Globo.—Praça da Rainha D. 

É ERRO f Amelia. Um dos melhores da villa, cosinha esme- 
o rada, jantares para casamentos, ete.—Proprietaria Anna Vieira. 

V =| INTRA Lawrence?s YLlotel—Frequentado pela pri- 
— LINE meira sociedade portugueéza e estrangeira. Bons 

— quartos e sallas por,preços modicos. 
F Sh > = : 

X T Hotel Nunes.—Esplendidos panoramas;quar- : à À , 

: = CIN R : tos confortaveis, serviço esmerado, Diaria 157060 a 
— mmedihoco.— Prop, João Nunes. 

Hotel Alliauça. — Rua 

gundo ág se E o NA 
COM BRA Hotel dos Caminhos de Kerro— 

No centro da cidáde. O maior áceio e conforto 
Precos modicos: Praca 8 de maio, 27. Prop. J. Gomes Ribeiro: 

LUSO-BUSSAÇ Hotel Lusitano. — Serviço re- 
gular; bons quartos é aceio: Preços: goo 

à 139200 réis cada pessoa. Prop, Antonio Pereira da Silva. 

LU SD0-B USS À C ITotel Serra.—Magnificos quar- 
tos, boa meza, lindas vistas e jardim, 

Preços 900 € 13000 conforme os quartos. Prop. Manuel G. Serra, 
BUSS ' £O Hotel Restaurant da Matta.— 

Service de rn.er ordre. Seul établissement situé au 
centre de la marta. Prop. Paul Bergamin. 

1 [| R T H Grand hotel Club. 
PR À ! À DA NÃ E —Magnificas accomodações, 
asseio inexcedivel, bóm servico, preços modicos, trens d'aluguer é 
carreira, para,as estações de Cella e Vallado, Prop. A.de S. Romão. 

Hotel de KFranefort— O melhor e mais 
P RT central da cidade—Satões, banhos, correio e relepho- 
ne — Serviço de 1.º ordem, — Prop. Adriano & François. 

PÓ) T GRANDE HOTEL DE PARIS. Maison dé premier 
ã ordre, tenue á la frânçaise, situés au centre de Ja ville 

Bains, salons de lecture et de réception. Boite aux lettres. Splendide 
dia et hotel, éclairê à la lumiére éléctrique. On parle toutes les 
angues,—Auvfrére, proprieétaire, 

Hotel Bragança. — Áceio, mesa abundante 
PORT “e variada, vinho à discrição. Diaria, 155200 à 1ifPooo réis, 
—Tuble d'hôre bien servie, vin à discrétion. 

Grande hotel do Porto.—Le meilleur de 
PO RTO la vílle. Lits à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux 
leres, Silles de lecture er de reception; Bains. Journaux. 

D Hotel Continental.—R, Entreparédes (Fren- 
PO RT te á Batalha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados 
Frente do correio, thentros, muito central. Prop. Lopez Munhós 

Grande Hotel Portuense. — Batalha, 
PORTO 122. Serviço de 1.º ordem. Proximo ao correio, thea- 
tros etc. Desde 159200 por dia incluindo vinhos. Prop. Pedro 
Visques. 

Grande Hotel America Central.— 
PORTO Um dos melhores da cidade, magnificas salas é quar- 
tos, banhos, caixa do correio etc. Aceio ée.bom serviço. Préços de 
1000 a 13400 réis diarios. 

Ã Hotel Central do Castella— Largo 
COVILH do Pelourinho. — Bom serviço de mesa -- quartos 
confortaveis desde 13530005 réis por dia. 

Hotel Continental — Magnifica situação em fa- 
VIG cê da ria, proximo de thearros, casinos, passeios, binhos 
etc. Preços. 119200 a 15h600 por dia, Prop, João José de Souza, 

Hotel Hortas.—Parágem . indispensavel a 
GOUVEI todos que se dirigirem á Serra da Estrella. Bom 
serviço. Trens e cavallos para a Serra é caminho de ferro. Preços 
modicos. 

o 
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SOCIEDADE 

Material de guerra parva engenheria e artilheria 

Locomotivas 
de tedas as forças, desde. 3 até 3o tonella- 
das para vias normaes e reduzidas. 

Machinas de vapor 

aperfeiçoandas, para dlluminação electrien, 
moinhos, fabricas de gelo, fiação, etc: 

Machinas: do, systema Compound, de dup- 
pla e triplice expansão, privilegiadas. 

Oficinas de construção de la 

Locomotivas de 4 

Machina de essotó gsubterranea 
Systema Compounid, privilegiado 

Tubos fundidos verticalmente. 
Bombas a vapor para poços 

Machinas alimentares. 
. ESTALEIRO NAVAL 

Barcos: Rebocadores. Dragas. 
Turbinas do systema MAHLER 

Peças de fundição de todas as classes 
P i CTad hydradiios e 
Peças de caldeiraria de todas as qualidades 61d Iydrauica oo 

em uso no porto de 

PREMIO DE HONRA no Grande Concurso Internacional das Sciencias e da Industria de Bruxellas, 1888. 

MEDALHA DE OURO na Exposição de Paris de 41889, 
Dirigir as cartas e telegrammas: CHANTIERSMEUSE, (LIEGE) — A. B. C. CODE USED, 1883 

M. FR. TIMMERMANS 
ENGENHEIRO 

a sito RAROS o o cs oa NO RES o ato o Et aa a ETA DS AA SS E o STE RA SIA TERES o o cep ÇAANAE ars TT LOTA OS e 
e n E A ME E o AS ão ' e. " S - << Za 

é Tá ' - F De 10 ” PiPra -, e: — $ O. " gue "” -” » te EFA IEA $$ CIaPRA DE des: TE IS À A ia Dos x E. ANE: ELE TORA: est AA SER ema NE daiane reta a ES: 
SM GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO EESTI = 

* ANONXYV MA. : - Pas 

Liege (Belgica) & em Liêge (Belgica) = 
Caldeiras de vapor de todos Os Systema FE 

Instalações hydraulicas para portos de mar 

Distribuição de força por aguas com fór- 
te pressão. Bombas de pressão. Acoumula- 
dores. Gruas. Tubos ete. 

Meuse 

Especialidade de machinas para minas 

Machinas dé esgoto, subtérraneas Com- 
pound, privilegiadas. Machinas. de extrac==— 

cão, de valvula. Compressoras d'ar-Gabrés==——— 

tantes de ar comprimido. Ventiladores, ete.. 
D toneliadas 

Machina motora systemu 
Compound, privilegiado 

Vachinas para metallurgia 
Maáchinas sppredeies: Apparelhos para 

aquecer o ar. Bombas de servico. Motores 3 

e apparelhos para laminadores. Convertido--— 
res. Gruas hydraulicas. Bombas de pressão, 
ete. : E 

MACHINAS ELEVADORAS 

para 

AGUAS NAS CIDADES 

E” 

. XD A) 

- —— — 

m cavalete 
Atituerpiu 

EXE EA CSI IS 

MATERIAES DE 

: " de todas as qualidades e dimensões, soalhos 
) atleiras apparelhados, parquets nacionaes e estran- 

À géiros, madeiras” para marcenaria, ditas para 
carruagens, ditas em folhas pára machinas de 

recortar, portas féitas, molduras e guarnecimentos, chalets de 
madeira de todos os tamanhos. 

—o 

Material de ferro, zinco e chumbo Es 

] Nos armazens de JT. ILINO se encontra o mais completo sortimento dos artigos necessarios 

CONSTRUTIÃO URBANA à saber: ; 
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5 : Tubos de grés 
Material ceramico veio, ta. 
torios de todos os feitios, bacias, syphões e apparelhos para re- 
tretes, telha franceza legitima de Marselha, dita vidrada de cô- 
res, ladrilhos mosaicos nacionaes; e estrangeiros, tijolos de todas. 
às dimensões. e qualidades, ditos refractarios, barro refractario, 
azulejos de faiança e pó de pedra, ditos estrangeiros, panneaux 
em azulejos de córes, vasos, estatuas e balaustres para platiban- 
bas, telhas de vidro para claráboias, etc., ete. 

e 
C 

ro, chapas de ferro ondulado para coberturas, grades pára sac- 
cadas, peitoris e almofadas, ventilladores fixos e de rotação, 
depositos de ferro galvanisado pára agua, caixilhos de ferro e vi- 
dro para dar luz a subterraneos, banheiras de ferro de superior 

“qualidade, placas de ferro, esmaltadas para letreiros e numera- 

e 

MATERIAL PARA ESTUQUE, &º se pedra, areia do 
tos em carton pierreé. 

ção, fogões de ferro e marmore pára salas com todos os seus 
pertences, lavadouros de ferro e grés para cosinha, tubos de fer- 
ro e chumbo para encanamentos, torneiras e valvulas de metal 
para 05 mesmos, Zinco é chumbo em chapa para telhados, or- 
Datos em zinco para chalets, cataventos, agulhas, florões, lucar- 
nes, trapeiras, pregaria de arame, ete., etc. 

de ferro com guarnicões de mar- 

o 

FOGÕES PARA SALAS mares de differentes côres e com 
todos os seus pertences, ete., ete. 

Fornecem-se Catalogos e Preços correntes 

58 MHUA DO CAEHS DO '"TOJO — 85 

eb 

MATERIAES DIVE OS Cimento de Portland, 
: RS +) cal hvdraulica de Mar- 

selha, pozzolana dos: Açores, chapa de magnesia para forrar cha- À 
lets, barracas, “etc, iVlosia para, telhados, dita para guardas de À 
sumidouros, vidracá para janéllas, vidros polidos francezes, vi- À. 
traúux de côres, inducto impermeavel para preservar da humi- À 
dade paredes, madeiras, etc., tintas preparadas, alvaíades, oleos 
e vernizes de superior qualidade, feltro. àásphaltado pára cober- 
túras economicas, útensilios para obras, pedra d'afiar ferramen- À 
tas, ete. 

a quem os solicitar nos escriptorios dos armazens 

Telegrammas a LINO — LISBOA À : ks
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EEN o ERA Lam A GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO E o. dr à af Mies read OTA 

— Companhia Geral de Electricidade 
sm 7 AS = En IS ee NS 

Ra A ACESA dio Apa os aos Ea Sou SE ca: 
» Ar J - é. 2 ". — . ” 

q CAPITAL SOCIAL DESEMBOLSADO 20.000:000 MARCOS 
2 SUCCURSAL PARA. HESPANHA E PORTUGAL 

LEVI & KOCHERTHALER, Madrid 
o SS pre Machinas de vapor — Dynamos de correntes continuas, alternativas 

e rotativas — Electromotores — Lampadas incandescentes. (producção annual. DOIS MILHÕES 
de lampadas )— Arcos voltaicos e carvões — Cabos e arames — Cordões flexiveis — Instrumentos de medicão e re. 
gulação — Commutadores. para estações centraes — Taboas de distribuição — Portalampadas — Cortacircuitos 

o =—Isoladores — Tubos de caoutehuc— Interruptores—&Supportes etc., ete. —Aceumuladores Tudor — Apparelhos de 
— lampista e cristaleria electrica— Material fixo e cirenlante de tramways e caminhos de 

— ferro electricos. 

DEPOSITO DE MATERIAL EM MADRID PARA INSTALLAÇÕES DE 30:;000 LAMPADAS 

: Officinas technicas de construcção: Carrera de San Jeronimo; 42 
EGrA BENENEE DE MEDIÇÕES = LABORATORIO OEEFEIGCINDZA S 

Representação geral do contador ARON — Estações centraes de luz electrica 

Gonstruídas e em construcção em Hespanha e Portugal de 1880 até 1898 

— Madrid, Companhia Madrilefia —Santander— +, Aranjucez — Ubeda — Jerez de la Frontera Badajoz — Valdepefias — 
MI Cabia = Huesca — Mondofiedo — Monte Estoril (Portugal) — Casas Consistoriales (Barcelona.) 

e Varias installações particulares em Madrid, 
— contando-se entre ellas o Banco de Hespanha—o Palacio do Congresso —a estação, Central de Tele 

Fundição do Ouro — PORTO | Royal Mail Steam Packet Gompany 
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= A FUNDIÇÃO DO OURO, no anno findo de 
— 1892, debaixo da direcção do habil regente agri- 
“e  colao ex." sr. Joaquim de Souza dos Santos, intro- 
— duziu importantes melhoramentos na charrua do 

; — Systema americano, a respeito das quaes diz, 
n uma carta datada de 14 de julho do mesmo an- A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

“no, o ex."*sr. Augusto Serrão de Faria Paiva, da 
Azinhaga, no conselho de Santarem, o seguinte: 

Fiquei encantado com o bom serviço produzido pela 
bella Charrua S. S. Faz optimo trabalho, vira a leira 
com a maior perfeição, e o rêgo é, em toda a altura, de Fernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo 
egual largura.— Nas terras sequissimas das nossas pro- 6 Buenos-Avres 
priedades, e que custam muitissimo a trabalhar, profunda- J 
se a lavoura até 0,26 sem difficuldade. Creio que a altura, .— 

Em 13 de fevereiro o paquete CLYDE para: 

SST õ tios em boas COndNSOS Sema S A Far: As recommendações pára passageiros são inexcediveis em con 
sli ático de Matta Asa IO ONA ENA A fórto, havendo! à bordo d' estes paquetes todos os melhoramentos 
PATOS IAÇADIDO NA * que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 

gem por mar. Tão authorisada informação prova os bons RANA 
Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por- effeitos dos melhoramentos introduzidos, e à 

grande conveniencia de se fazer uso d estas char- | “Ses 
Tuas. AGENTES 

Oo A Fundição SO Duro. s de SEVOreina: GS |, qm Lislner KNOWLES RAWES & CR ad Gapels 
o O director gerente “listas, 31, 1. 

Luiz Ferreira de Souza Cruz. No Porto:—W. C. TAIT & C.— Rua dos Inglezes, 23, 1.º 


